
semanário 

2º Série-Ano 1 Nº35 
Quinta-feira 
de 27/5 a 2/6 

1999 
Fundado em 1852 
to9goro: s0€ 

E Vimhal 

Ramos Horta: 
“Autonomia 

éum insulto 

ao povo 
timorense e 

Dia Mundial 
da Criança: 
Uma visita 

aos infantários 
Páginas 12 13 

  

Loja 
do Cidadão 
só em 2000 

Página 6 

A força do 
associativismo 

aveirense 
No concelho de Aveiro existem 150 as- 

sociações de cariz cultural, recreativo e 
desportivo. Um número que demonstra 
bem a força do associativismo no conce- 
lho e a importância deste na mobilização 
das comunidades. Ao iniciarmos, hoje, 
esta secção pretendemos sensibilizar os lei- 
tores para esta realidade. 

Páginas 14 e15 

Beira Mar: 

O tudo 
ou nada 

Página 17 

ESQUINA VIV, 
www.esquina viva. pt 

E das Províncias %- 
Ida Figueiredo, 
cabeça-de-lista da CDU 
ao Parlamento Europeu: 

«Não faz 
sentido 
o alargamento 
sem assegurar 
a coesão 

| e social da UE» 
Páginas 2e 3 

      
   

Pateira de Fermentelos: 
“chumbos” da discórdia 

Na Pateira de Fermentelos existe um 

campo de tiro que, na época do defeso, 

serve para os caçadores treinarem com o 

siro ao prato. Para uns, o chumbo que 

cai na lagoa e o barulho são razões sufici- 

entes para fechar o campo; para outros, 

nem uma coisa nem outra são motivos 

de preocupação. 

mm Semaine 
& E Culturelle 

Páginas 12e 13 

toja 1 + Rua Comandante Rocha e Cunha, 51 - A 
TelyFax 034-26546 » 3810 AVERO 

toja 2» Edif. do Crzeto, R. Vicente Almeida Eça, 2+/c 
Tel. 034-316547 * ESGUEIRA + 3800 AVEIRO 

toja3+ Centro Comercial Olta, loja410 
Av. Di. Lourenço Pebinho, 146 + 3800 AVEIRO 

  

pra Culture and 4 
Fa In Entertainment 

Page 9 

Loja 1 e Loja 2 

EXPOSIÇÃO PERMANENTE 
COM VÁRIOS ARTISTAS 

 



Entrevista 

Ilda Figueiredo (CDU) 

Campeão das províncias 
Quinta-feira,27 de Maio de 1999 

Com a aproximação das eleições para o Parlamento Europeu, marcadas para o próximo dia 13 de Junho, o 

CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS solicitou aos cabeças-de-lista dos quatro principais partidos concorrentes ao referido 

acto eleitoral — PS, PSD, PP e CDU — um depoimento escrito com questões iguais para todos os candidatos. Até ao 

momento recebemos apenas as respostas da candidata da CDU, Ilda Figueiredo, que inserimos na nossa edição de 

hoje. Se chegarem em tempo útil de publicação, e à medida que forem chegando os depoimentos dos restantes 

candidatos, os mesmos irão sendo publicados nas próximas edições do CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS. 

«Preconizamos uma Europa 
social, solidária e de coesão» 

Paula Ventura 

CAMPEÃO DAS 

PROVÍNCIAS (CP): A 
guerra no Kosovo (rejco- 

locou na agenda política 
uma questão fundamen- 
tal; a da autonomia vs de- 
pendência da Europa em 

réria de defesa e segu- 
rança face aos EUA. Como 
perspectiva que deve evo- 
luir o conceito de defesa e 
segurança da União 
Europeia nos próximos 
anos? 

Ilda Figueiredo (IF): É 
minha opinião que a 
agressão da Organização 
do Tratado do Adântico 
Norte (NATO) à Jugos- 
lávia só veio, uma vez 
mais, demonstrar que a 
guerra não é meio de re- 
solução de qualquer pro- 
blema, e que pelo contrá- 
rio, só os agrava. Por esta 
razão, desaprovo a parti 
cipação directa de Portu- 
gal nesta guerra, aliás, po- 
sição totalmente diferen- 
te da que tém o PS, PSD 
e PP. Defendo uma UE 
que não deverá tornar-se 
num bloco político-mili- 
tar, dependente ou inde- 
pendente dos EUA. 

A CDU pugna por 
uma União Europeia que 
responda ao desejo de paz 
dos seus povos, para tal, 
esta terá que opor-se acti- 
vamente às ingerências e 
agressões a países terceiros, 
ao aumento das despesas 
militares, ao aperfeiçoa- 
mento dos armamentos, à 
manutenção das armas 
nucleares e outras de des- 

truição em massa de seres 
humanos. 

Defendo uma UE 
onde possa haver uma 
maior coordenação da po- 
lítica externa e de seguran- 
ça dos diversos Estados- 
membros, mas nunca 
uma UE belicista, com 

um exército federal, uma 
indústria de armamentos 
forte e um “Sr. PESC” 
como general supremo 
das forças armadas (ideias 
defendidas por Mário So- 
ares). Defendo, sim, uma 
UE que deve empenhar- 
se na renovação e fortale- 
cimento da Organização 
para a Segurança e Coo- 
peração Europeia (OSCE), 
como órgão regional das 
Nações Unidas e organi- 
zação vocacionada para a 
promoção da cooperação 
e manutenção da paz que 

engloba não só todo o con- 
tinente europeu, como os 
EUA e o Canadá. 

Mas, mais importan- 
te, é uma UE que pugne 
por uma nova ordem eco- 
nómica e política interna- 
cional assente na coopera- 
ção entre países soberanos 
e iguais em direitos e ori- 
entada pelos valores da 
paz, da democracia, do 
desenvolvimento econó- 
mico, do progresso social, 
empenhada na abolição 
das armas nucleares e no 
desarmamento geral, no 
combate ao racismo, na 
ajuda efectiva aos países 
em desenvolvimento, na 
anulação da dívida exter- 

na, na eliminação do de- 
semprego, da miséria, da 
fome, da doença, da 
toxicodependência, do 
analfaberismo, na difusão 
da cultura, na preservação 
dos recursos narurais e na 
defesa do ambiente. É 
esta, para nós, a melhor 
política de defesa e segu- 
rança para a União 
Europeia nos próximos 
anos. 

CP: Portugal presidi- 
rá à União Europeia no 
primeiro semestre do ano 
2000. Enquanto cabeça 
de lista ao Parlamento Eu- 
ropeu quais lhe parece 
que devem ser as priori- 
dades da presidência por- 
tuguesa no mandato que 
se aproxima? 

TE: À procura e manu- 
tenção da Paz na Europa, 
através da adopção de um 
sistema de segurança co- 
lectivo europeu, na base 
de uma OSCE, reforçada, 
não dependente dos EUA 
e não alicerçado em con- 
cepções de novo bloco 
político militar. 

O emprego com direi- 
tos, através do desenvolvi- 
mento de políticas que 
promovam a criação de 
emprego “verdadeiro”, 
que defendam o direito do 
trabalhador a uma vida 
justa e digna, combaren- 
do a precarização do em- 
prego (de que é exemplo 
o “Pacote laboral” apresen- 
tado pelo Governo do PS, 
seguindo as orientações co 
munitárias de Aexibi- 

lização laboral e conten- 
ção salarial. 

A avaliação das conse- 
quências para os países   

  assegurar lal da UE»   
com menor desenvolvi 
mento na UE, como é o 
caso de Portugal, decor- 
rentes das negociações da 
Organização Mundial de 
Comércio (OMC), da 
aplicação da Agenda 2000 
e da substituição do escu- 
do pelo Euro. A definição 
de medidas a implemen- 
tar no sentido da defesa 
dos seus sistemas produ- 
tivos e das suas condições 
de vida. 

A cooperação com os 
países de África, Caraíbas 
e Pacífico, subscritores dos 
Acordos de Lomé, onde se 
integra Angola, Moçam- 
bique, Guiné-Bissau, 
Cabo Verde e São Tomé e 
Príncipe. 

O acompanhamento 
da agendada Conferência 
Intergovernamental, que 
tem como objectivo discu- 
tir uma nova reforma 
institucional da UE, 

E o acompanhamento 
da situação em Timor, que 
desejamos, nessa altura, já 
independente, e para o 
qual a UE deverá assumir 
uma solidariedade real. 

CP: Com a brevidade 

possível, defina-nos 4 ou 
5 grandes princípios da 
«sua» Europa, da Europa 
que preconiza, em nome 
da qual se candidata e 
que, em síntese, possam  
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resumir o essencial dessa 
candidatura e da lista que 
e 

TE; Preconizamos uma. 

Europa social, solidária e 
de coesão, com mais em- 
prego e mais direitos, sen- 
do necessário um abando- 
no das orientações neo-li- 
berais e monetaristas que 
tem regido-os objectivos e 
políticas comunitárias. 
Neste sentido é necessário 
reorientar as políticas 
macro-económicas no sen- 
tido da convergência real 
da economia e do desen- 
volvimento económico, 
estimulando o tecido pro- 
dutivo nacional e alteran- 
do profundamente o pac- 
to de estabilidade no sen- 
tido do crescimento e do 
emprego. É necessário 
uma revisão da PAC no 

sentido de uma maior 
regionalização e modula- 
ção, que apoie os peque- 
nos e médios agricultores, 
a agricultura familiar e as 
produções mediterrânicas. 
Pensamos ainda que ao 
nível nacional deverão ser 
desenvolvidas políticas que 
assegurem o progresso do 

País e o seu desenvolvi- 
mento económico. 

Preconizamos uma 
Europa de cooperação, de- 
mocrática e transparente, 
com mais respeito pela so- 
berania dos Estados e uma 
maior participação dos ci- 
dadãos ao nível nacional e 
comunitário, aumentan- 

do a transparência na to- 
mada de decisões, hoje 
tomadas no obscurantis- 
mo dos gabinetes e por 
organismos que não foram 
eleitos, como a Comissão 
co BCE. Queremos uma 
participação efectiva dos 
parlamentos nacionais na 
tomada de decisão e dis- 
cussão dos principais 
dossiers comunitários. 
Não queremos uma Euro- 
pa Federal. 

Como já dissemos an- 
tes, preconizámos uma. 
Europa aberta ao mundo 
e de Paz, e não uma Euro- 
pa que quer a ser um blo- 
co político-militar. 

Os deputados eleitos 
nas listas da CDU ao Par- 
lamento Europeu, desde 
há treze anos que, através 
de um trabalho valioso, 
vêm defendendo os inte- 
resses de Portugal na UE. 
Inseridos no Grupo Es- 
querda Unitária Europeia/ 
Esquerda Verde Nórdica, 
o quarto grupo político do 
PE, os nossos deputados 
irão continuar a lutar por 
uma mudança de rumo 
para Europa e pela defesa 
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dos interesses nacionais. 
CP; O aprofunda- 

mento comunitário (no- 
meadamente em termos 
sociais) e o alargamento 
(aos Estados de Leste) têm 
sido apresentados como 
princípios dificilmente 
conciliáveis e por vezes 
antagônicos, pelos custos 
que envolvem e pelas op- 
ções políticas que levam 
subjacentes. Para Portugal 
não é indiferente que a 
União Europeia privilegie 
o aprofundamento ou o 
alargamento. Em qual dos 
dois princípios pensa que 
deve ser posto o acento 
tónico durante a próxima 

tar uma dicotomia entre 
aprofundamento e alarga- 
mento. Pelo contrário, é o 
tipo de aprofundamento 
federal e neoliberal desta 
construção europeia que 
condiciona o alargamen- 
to. O aprofundamento 
que nós preconizamos, e 
que foi definido na respos- 
ta anterior, implica uma 
mudança de rumo políti- 
co e permite alargar a ou- 
tros países, tendo em con- 
ta a vontade dos seus po- 
vos, sem os condicio- 

nalismos que hoje são cri- 
ados. Não faz sentido o 
alargamento sem assegu- 
rar a coesão económica e 

social da UE e o tratamen- 

to em pé de igualdade de 
todos os Estados que adi- 
ram a UE. 

Para cumprir a razão 
essencial da existência da 
UE, a coesão económica e 

social, o alargamento terá 
que ter em conta os meios 
financeiros adequados. 

Estudos indicam que 
Portugal seria o país que 
mais poderia Peter com 

o alargamento neste qua- 
dro e menos teria a ganhar 
ao nível das oportunida- 
des que se abrem, mas Por- 
tugal não pode nem deve 
ter uma visão “egoísta”. 
Portugal deve contribuir, 
na medida da sua prospe- 
ridade, para o financia- 
mento dos custos do alar- 
gamento, agora os outros 
Estados-membros, mais 
ricos, deverão pagar a sua 
quora parte, à medida da 
sua dimensão e dos gan- 
hos que tiver. Não é justo 
nem poderão ser, em caso 
algum, os países de menor 
desenvolvimento a supor- 
tar 0 custos do alargamen- 
to ou os próprios países 
candidatos através da des- 
truição do seu tecido pro- 
dutivo e do desemprego. 

O alargamento da UE 
terá que ter uma adequa- 
da preparação e meios f- 
nanceiros que respondam 
às complexas exigências, 
que se colocam, tanto aos 
países candidaros, como 
aos actuais Estados-mem- 
bros. No que se refere aos 
custos do alargamento, 
tendo em conta as deci- 
sões contidas no pacote da 
Agenda 2000, que os nos- 
sos deputados não apoia- 
ram aquando da votação 
no Parlamento Europeu, 
ao contrário dos deputa- 
dos do PS, PSD e PT, po- 
derá concluir-se que até 
2006, não existirão con- 

dições necessárias para re- 
alizar o alargamento, Pre- 
tende-se manter o mesmo 
“bolo” para um muito 
maior número de países! 

Será de salientar os 
quinze Estados membros, 
por ano, gastam muito 
mais em armamento e de- 
fesa do que o total do or- 

CP: É provável que na 
próxima legislatura 
europeia venha a ser 
equacionada a questão po- 
lémica da reforma insti- 
tucional da União. Que 
vectores gerais pensa que 
devem presidir a essa re- 
forma institucional da 
União Europeia? 

IF: Em primeiro lugar 
será fundamental definir o 
“porquê” e o “para quê” 
desta nova reforma insti- 

tucional. 
Se o objectivo é avan- 

çar na “Europa federal”, 
através da transferência de 
soberania dos países para 
uma entidade supranacio- 
nal, com o fim do direito 
de todos os Estados mem- 
bros poderem assumir a 
presidência da UE, com a 
reponderação dos votos de 
cada país nas decisões e da 
abolição da decisão por 
unanimidade, com o limi- 
te do número de comissá- 
rios na Comissão Euro- 
peia, com a diminuição 
das “línguas de trabalho”, 
prejudicando os países de 
menor dimensão, como o 
caso de Portugal, se o ob- 
jeceivo é uma “Europa for- 
aleza”, fechada e agressi- 
va em relação ao mundo, 
não poderão contar com 
o nosso apoio. 

Nós defendemos outro 
rumo para a UE, por isso 
temos como vectores es- 
senciais, a salvaguarda da 
soberania de cada país e o 
direito de cada povo de 
decidir a forma como quer 
viver, o assegurar do fun- 
cionamento democrático 

e transparente das institui- 
ções, através de um ade- 
quado equilíbrio entre es- 
tas, que assegure o papel 
determinante do Conse- 
lho, e logo o carácter 
intergovernamental das 
decisões, particularmente 
as mais relevantes, um 
maior controlo da Comis- 
são Europeia pelo Parla- 
mento Europeu, o contro- 
lo do Banco Central Eu- 
ropeu pelo Conselho e Par- 
lamento Europeu, assegu- 
rar uma maior associação 
dos parlamentos nacionais 
aos processos de decisão, 
assim como a participação 
dos cidadãos na vida co- 
munitária, através das or- 

ganizações de trabalhado- 
res e sociais, dos agentes 
económicos e culturais, 

das instituições eleitas a 
nível local e nacional - ou 
seja, uma União Europeia 
de cooperação entre Esta- 
dos com iguais direitos, 
sem o domínio de uns 
países pelos outros.
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Os homens também 
batem à porta da APAV 

As vítimas masculinas de violência do- 
méstica são poticas mas existem, sendo um 
dos factores que leva a iação Portu 

guesa de Apoio à Vítima (APAV) a adaptar 
o seu atendimento às novas reali das 
ee organização. 

«Mais de 80% do número de pessoas 
que procuram os nossos serviços são do sexo 
feminino, o que não quer dizer que não 
existam homens a procurar-nos. Mas de 
facto, em número menos significativo. E a 
violência doméstica continua a ser a prin- 
cipal causa da procura, disse ao CAM- 
PEÃO DAS PROVÍNCIAS Ana Castro 
Sousa da APAV. Para uma maior 

harmonização dos serviços foi criado Ma- 
nual de Procedimentos dos Serviços de 
Apoio à Vítima de Crime, o qual visa «uma 
padronização da qualidade no atendimento 
nos vários gabinetes. É um documento 
interno, que procura que o atendimento 
feito, por exemplo no Porto, seja igual ao 
atendimento disponibilizado em Earo». 

Nos primeiros três meses deste ano, 
procuraram ajuda nos gabinetes da APAV 
cerca de 1.200 pessoas vítimas de crime. 

a 
Telemóvel 

aumenta risco 
de tumor no cérebro 

A utilização do telemóvel pode favore- 
cer o desenvolvimento de rumores no cé- 
rebro. Um dos estudos, realizado pelo es- 

pecialista sueco em cancro Lennart Hardell, 

conclui que o risco de tumor no cérebro 
aumenta duas vezes e meia no caso de 

utilizadores de telefone portátil. 
«É preciso que utilizemos telemóveis 

com baixo nível de radiação. Devemos 
igualmente ser prudentes quanto à ucili- 
zação dos telemóveis por crianças e jovens», 
afirmou o especialista. (O responsável pela 
unidade de investigação implementada 
pelos fabricantes norte-americanos de 
telemóveis admitiu a preocupação. «Temos 
resultados que sugerem claramente poder 

haver qualquer coisa de mais grave do que 
pensávamos», disse. 

Um terceiro estudo efecruado na Uni- 
versidade de Bristol (Reino Unido), numa 

amostra de 36 adultos expostos durante 
20 a 30 minutos a radiações, revela que a 
capacidade das «cobaias» para fizer opções 
(uma função comandada pelo córtex visu- 
al) encontrava-se alterada em consequência 

da exposição. 

Pacheco acusa Governo 
de gastar dinheiro na 

campanha do PS 
O cabeça de lista do PSD às elei- 

ções ao Parlamento Europeu (PE) acu- 
sou o governo de gastar o dinheiro dos 
portuguesas na campanha do PS, em 
vez de governar: «Nós estamos à fazer a 
campanha com o nosso dinheiro», afir- 
mou Pacheco Pereira, apelando aos 
autarcas do PSD para mobilizarem os 
cidadãos para as eleições ao PE, «para 
não ganhar por falta de comparência dos 
socialistas. O PS queria que Mário Soa- 
res fosse para a Europa. Soares já está 
eleito, agora é preciso alguém para tra- 
balhar. À equipa do PSD é a equipa da 
mudança, do fituro», afirmou.   
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Pelo andar da carruagem 
a greve está para durar 

Há 17 dias em greve, os maquinistas 
prometem continuar. António Medeiros, 
membro do Sindicato dos Maquinistas 
(SMAQ), disse ao CAMPEÃO DAS 
PROVÍNCIAS «que até 9 de Junho não 
vai haver alterações. Temos alguma espe- 
rança de que as coisas venham a tomar 
outro rumo, mas pelo andar da carrua- 
gem...» Cientes de que a greve tem cau- 
sado muitos problemas «temos tentado 
que o funcionamento dos comboios se 
mantenha, pelo menos, a 50%. No en- 
tanto, se a empresa se tivesse organizado 

melhor, as pessoas não estavam a sentir a 
greve desta forma. Penso que a CP está a 
tentar tornar esta greve impopular». 

Apesar de entender que a greve está a 
provocar muitos transtornos aos clientes 
da CR, o porta-voz da empresa, Carlos 
Madeira tem esperança que a situação se 

resolva: «Continuamos à reunir e a fazer 
esforços para chegarmos a um acordo. Os 
trabalhadores têm direito à greve e se é 
verdade que não temos recebido queixas 

dos nossos clientes, a greve está a causar, 
naturalmente, alguns problemas. Temos 
assegurado os nossos serviços, pelo me- 
nos, 4 60%, mas no caso dos percursos 
longos e nos suburbanos do Norte, o fun- 

cionamento é de 80%. Os comboios de 

mercadorias é que têm estado pior; estão 
a funcionar a 50%. O que apesar de não 
ser muito significativo, acaba por causar 
alguns transtornos». 

  

Agreve dos comboios está a provocar graves transtornos aos utentes 

Pescadores do arrasto 
não estão sozinhos 

Há 53 dias em greve, os pescadores 
do arrasto costeiro não vislumbram o fim 
da luta. Pedindo um reconhecimento dos 

seus direitos, nomeadamente o aumento 
do ordenado-base, actualmente de 25 
500800, um aumento da percentagem 

de pesca em três pontos percentuais (de 
1,2 para 1,5) e o pagamento dos subsídi- 

os de Naral e de Férias e do trabalho aos 
fins de semana, os pescadores não viram, 
ainda, as suas reivindicações satisfeias. 

Segundo a Federação dos Sindicaros 

do Sector da Pesca apénas uma 
pequentssima parte daquilo que os arma- 
dores já perderam chegava para pagar as 
reivindicações de um ano à todos os pes- 
cadores. «Num mês de greve os armado- 
res deixaram de 700 mil contos», 

disse ao CAMPEÃO DAS PROVÍNCI- 

AS Frederico Pereira, presidente da Fede- 
ração. à 

Apesar de reconhecer o esforço que 
todos os pescadores têm que fazer, por- 
que não recebem os seus salários há mais 

de um mês, Frederico Pereira sente-se 
muito contente com o apoio dado por 
todos os outros trabalhadores. «Alguns 
já reuniram fundos para ajudar os pesca- 
dores. Este não é um problema de um 
grupo de trabalhadores, mas de todos. 
Essa sensibilidade deixa-me muito saris- 

feito. Os pescadores não estão sozi 
Estamos muito gratos pelo apoio que te- 
mos recebido». 

Quanto à falta de iniciativa por parte 
do Governo, o presidente da Federação 
afirma que «este é um conflito laboral que 
tem, evidentemente, que ser resolvido 
pelas partes envolvidas. No entanto, o 
Governo não pode fechar os olhos à siru- 
ação e tem de intervir, utilizando os me- 
canismos próprios de que dispõe. 

Mário Soares faz apelo ao voto 
«A abstenção é o meu adversário» 

No âmbito de um ciclo de conferên- 
cias sobre a “Europa de hoje e do furu- 
ro”, a Fundação CESDA organizou uma 
palestra com Mário Soares, o cabeça de 
lista socialista para o Parlamento Euro- 
peu (PE). 

Depois da abertura dos trabalhos, a 
cargo do presidente da Fundação CESDA, 
Diamantino Lemos, Mário Soares expli- 

cou a importância de nas eleições de dia 
13, se votar. «O meu grande adversário é 

a abstenção », referiu fazendo um apelo 
ao voto de todos os portugueses no Parti- 
do Socialista (PS). 

Mário Soares, cabeça de lista do PS às 
eleições para o Parlamento Europeu (PE), 
justificou a sua candidarura pelo «que ain- 

da posso dar ao meu país. Vou defender 
os interesses dos portugueses. Espero que 
me dêem a força para lutar até ao final. 
Precisamos de ter, na Europa, gente ca- 

paz de elevar a sua voz em favor dos mais 
desfavorecidos, E.é, por isso, que estas elei- 
ções são tão importantes». 

A Fundação CESDA tem como ob- 
jectivos a promoção de conferências so- 
bre temas de interesse político, social, 

cultural e religioso, Neste âmbito pro- 
moveu a realização de um ciclo de con- 
ferências dedicado às eleições para o PE, 
convidando os cabeça de listas dos par- 
tidos políticos com assento na 
Assembleia da República. 
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Ramos Horta falou sobre 
o futuro de Timor, 

na Universidade de Aveiro 

“Timor 

vai ser livre e 
independente” 

O prémio Nobel da paz, Ramos Horta, acredita que a 
bonança está a chegar a Timor Leste. Depois das “tempestades” 

que abalaram o território duante mais de duas décadas, a 
e renasceu com a queda oe Subarto e com a marcação 

uma data para a realização do referendo. A 7 de Agosto, os 
timorenses vão as urnas pronunciar-se sobre o futuro do sem 

território. Ramos Horta diz que as pessoas estão já a ser 
coagidas para não votarem na independência de Timor; apesar 

disso, acredita que o nene será democrático e livre, e 
fazer a ONU entrar em Timor», acrescenta: «é crucia 

Morto Reis 

Ao fim de mais de duas décadas de 
confiantes massicres = ola ções dlusici 
reitos humanos, o território de Timor 

Leste vê agora “uma luz ao fundo do rú- 
ne”, A queda de Suharto, «um dos efei- 

tos imediatos das reformas do FMI», se- 
gundo Ramos Horta, e a marcação do 
referendo sobre o futuro do território, vi- 
eram trazer uma nova esperança aos 
timorenses. De tal que o vice-pre- 
sidente da Resistência Timorense consi- 

dera mesmo os próximos dois meses ade- 
cisivos» € «cruciais» para Timor. 

Mesmo que o referendo acabe por não 
se efectuar, Ramos Horta acredita que 
Timor Leste «vai ser livre e independen- 
ter. O resultado do descalabro económi- 
co-financeiro e social na Ásia, que atingiu 
severamente a Indonésia, «tem sido alta- 
mente favorável para a questão de Timor», 
considerou o prémio Nobel da Piz, acres- 
centando que essas «tempestades» não são 
mais que um espelho do «desespero de 
quem sabe que vai perder». 

Mas, a pouco mais de dois meses da 
sua realização, o referendo encontra-se já 
“assombrado” pela alegada existência de 
pressão sobre os timorenses, para este mu- 

darem o seu sentido de voto. «As pessoas 
estão a ser coagidas neste momento», mas 

«nós estamos a lutar para que o processo 
seja transparente e tenha validade», refe- 
riu Ramos Horta. 

A independência é o único destino 

que o prémio Nobel da Paz aceita para 
Timor e o objectivo final da estratégia 
de intervenção no território. Ramos 
Horta rejeita totalmente a autonomia, 
considerando-a «uma e um insul- 
to ao povo timorenses, 

Polícias e observadores da ONU 
chegam a Timor em Junho 

Falando na Universidade de Aveiro (UA) 
numa palestra integrada nas “Jornadas de 
Timor”, Ramos Horta considerou «irrisó- 

rio» o número de polícias da ONU que 
«até meados de Junho poderão chegar a 

Timor - cerca de 300 — assim como o de 
observadores, que deverá rondar os 800. 

De acordo com o prémio Nobel da Paz, 
seriam necessários, «pelos menos, 2000 
polícias e entre 3000 a 4000 observado- 

res» para que a intervenção fosse eficaz e os. 
objectivos da missão, cumpridos. 

O Acordo de Nova Iorque mereceu 
críticas do representante da Resistência 
Timorense, na medida em não prevé a li 

  

Fundação Paz e Democracia 

de “malas aviadas” para Timor 
A Fundação Paz « Democracia - Monsenhor Martinho da Costa Lopes, que tem sede 

oficial em Timor, vai ser transferida «brevemente» para Timor, adiantou Ramos Horta. O 

representante da Resistência Timorense disse que «quase nada tem sido feito» pela Funda- 
ção, por flta de verbas, dado que esta dispõe apenas do montante que Ramos Hora recebeu 
do prémio Nobel. Construída a 9 de Dezembro de 98, a Fundação - cujo nome pretende 
homenagear o antecessor de D, Ximenes Belo - foi criada pelo representante da Resistência 
Timorense no exterior para aplicar os 80 mil contos do Nobel da Paz. 

Financiar cursos no âmbito dos Direitos Humanos e a investigação científica feita por 
timorenses, são duas das áreas englobadas pela Fundação, que também contempla o apoio 
humanitário (bolsas de estudo e medicamentos), destinado apenas ao interior do território.   

bercição de Xanana Gusmão e dos restan- 
tes presos timorenses, bem como o desar- 
maminto das forças indonésias. Apesar 
disso, Ramos Horta reconhece que Porru- 
gal teve que fazer «as concessões necessári- 

as para que a ONU entre em Timor Leste, 
em condições dificeis», manifestando a sua 
concordância e apoio a esta estratégia. 

O representante da Resistência 
Timorense no exterior, salientou o «traba- 
lho impecável» feito pelo Parlamento Eu- 
ropeu, que tem sido «a consciência 
europeia» na questão de Timor Leste, Ao 
mesmo tempo, Ramos Horta condenou à 
posição de Tony Blair neste processo - a 
quem chamou «o maior hipócrita da Eu- 
ropa» - por este ter anunciado, recente- 

mente, o envio de mais dois aviões Hawle 
para a Indonésia. 

  

Ramos Horta quer levar 
Suharto a tribunal 

Entretanto, e enquanto Timor cami- 
nha para o referendo que ditará o seu fumu- 

ro, Ramos Horta manifestou a intenção 
de levar Suharto e os generais indonésios a 
tribunal e congelar os bens que estes pos- 
suem em contas bancárias no estrangeiro. 
«Vamos reunir um banlhão de advogados 

para que a impunidade e os abusos dei- 
xem de existin, referiu, acrescentando que 
o “Caso Pinochet” abriu «precedentes 

muito importantes» neste âmbito. 
O Nobel da Paz mostrou-se confiante 

na justiça e na diplomacia que, diz, «é bas- 
tante influenciada pela opinião pública» 
que, por sua vez, está aintimamente ligada 
aos media». Neste sentido, afirmou ser sex- 

tremamente importantes mobilizar a opi- 
nião pública internacional para a questão 
de Timos, que considera ser «a grande for- 
qa» da ONU para acabar com a «bipocri- 
sia» que rodeou este problema ao longo de 
23 anos.   

Famílias gastam 
300 contos/mês na 

assistência a doentes 
Entre medicamentos e acompanha- 

mento técnico, um doente de Alzheimer 
pode significar, para os seus familiares, 
gastos na ordem dos 300 contos men- 
sais. Para a Associação Portuguesa de Fa- 
miliares e Amigos dos Doentes de 
Alzheimer (APFADA), este é um valor 
«que a maioria das famílias não compor- 
ta», e para o qual «não existe qualquer tipo 
de apoio por parte do Estado», ; 

Devido às características da patologia 
- doença depenerativa de progressão len- 
ta; que se revela normalmente por volta 
dos 50 anos -, o acompanhamento técni- 
co especializado é uma necessidade. Com 
preços que variam entre os 22.700800 e 
os 47000800, para traramentos mensais, 
a somar «às fraldas para a incontinência, a 
medicamentos de terapêuticas comple- 
mentares, e dos e 
assistência domi 
mílias chegam facilmente aos 300 contos 
por mês». 

   

Dois mil voluntários 
em peditório nacional 

Cerca de dois mil voluntários da Fun- 
dação Portuguesa de Cardiologia estão a 
realizar, desde ontem e até domingo, o 
peditório anual da organização. Além dos 
voluntários habituais da findação, colabo- 
ram também o Corpo Nacional de Escu- 
tas, a Associação de Escuteiros Portugue- 

ses e os Rotary e Lyons Club de Portugal. 
Nos três primeiros dias, o peditório será 
feiro nas ruas, passando, no fim-desema- 
na, para recintos fechados como supermer- 
cados, centros comerciais e igrejas. Algu- 

mas farmácias também colocarão uma caixa 

de donativos nos seus balcões, A fundação 
não recebe ajudas oficiais, vivendo, essen- 
cialmente, deste peditório antal. 

Praias portuguesas 
respeitam exigências 

mínimas da UE 
Noventa por cento das praias costeiras 

portuguesas respeitam as exigências míni- 
mas de qualidade das águas. A situação é 
mais preocupante no interior do país, onde 
16 em 24 zonas balneares estão poluídas. 

Comparando com anos anteriores, ao 
longo dos quais a qualidade das águas das 
praias da costa portuguesa foi aumentan- 
do sempre, o nível de conformidade com 
as normas mínimas de pureza estabilizou- 

se à volta de 90%. O panorama é pior no 
que respeita às praias fluviais, cuja sinuação 
se deteriorou, 

Ao nível da União Europeia, verifica-se 
que cerca de 95% das 13.218 praias cos- 
teiras analisadas cumprem os critérios mí- 
nimos de qualidade, o que representa uma 
ligeira melhoria comparativamente a 1997. 

Pela segunda vez consecutiva, as zonas 
balneares interiores registam resultados 
encorajantes: enquanto em 1996, uma em 
cada três praias Auviais da UE não era sufi- 
cientemente analisada ou não respondia 
às exigências mínimas de qualidade, em 
1997 a percentagem de zonas conformes 
era de cerca de 80%. Esta percentagem 
elevou-se para mais de 86% durante a es- 
tação balnear de 1998.



Cidade 

Deputados do PSD reunidos com superintendente da PSP 

Impunidade dos menores traz 
insegurança aos adultos 

O aumento da criminalidade infantil 
que se tem verificado, principalmente, no 

concelho de Aveiro, e a existência de cons- 
trangimentos legais que deixam impunes 
os delinquentes menores de idade, foram 
dois dos problemas levantados pelos de- 
purados do PSD eleitos pelo círculo de 
Aveiro, numa reunião com o superinten- 
dente da PSP Paulo Ribeiro. «Alguma coi- 
sa tem que ser feita», referiu Castro 

Almeida; «os menores de 16 anos não po- 
dem limitar-se a mostrar o Bilhete de Iden- 
tidade para garantirem a impunibilidade», 
já que este vazio legal «está a trazer insegu- 
rança aos adultos» . 

Para acabar com esta «situação insus- 
tentáveb», é necessário, de acordo aquele 
responsável, procurar soluções no quadro 

legal, instando, ao mesmo tempo, o Go- 
verno à reforçar o Comando Distrital da 

Finalmente em Aveiro 

Loja do Cidadão 
deverá abrir no próximo ano 

A Loja do Cidadão, em Aveiro, deve- 

rá ter serviços do Ministério da Agricul- 

tura e da Secretaria de Estado das Pes- 
cas, disse o secretário de Estado da Ad- 
ministração Pública e Modernização 
Administrativa, Fausto Correia. 

«Em Aveiro, justifica-se haver servi- 
gos do Ministério da Agricultura e, em 
especial, da secretaria de Estado das Pes- 
cas, adequando a Loja do Cidadão às 
especificidades do distrito», disse Fausto 

Correia, no final de uma reunião com 
elementos do executivo municipal 
aveirense, 

O encontro teve em vista a prepara- 
ção da abertura de uma Loja do Cida- 
dão em Aveiro, que oferece mais de 32 

serviços distintos como a emissão de bi- 
lhete de identidade, carta de condução, 
registos, pagamentos de água, luz e tele- 
fone, entre outros e que deverá estar a 
funcionar aré Março do próximo ano. 

  

  

Câmara Municipal de Aveiro 

Edital n.º 101/99 

Alberto Afonso Souto de Miranda, presidente da Câmara Municipal de Aveiro 

Foz público que no próximo dia 2 de Junho, com início pelas 14,30 horas, 

PSP de Aveiro e as secções, que se debatem 
com falta de meios técnicos e humanos. 

No sentido de colmatar as lacunas ao 
nível destes recursos, está já prevista a che- 
gada de 40 novos efectivos ao Comando 
Distrital, referiu Castro Almeida, acrescen- 
tando que há empenhamento por parte 
da polícia para combater este problema, 
que tem vindo a agravar-se nos últimos 
tempos. 

Escola 
Superior 
de Saúde 
játem 
terreno 

A Assembleia Municipal de Aveiro 
aprovou na passada segunda-feira, por 
unanimidade, a venda de um terreno à 
Universidade para a construção da Es- 
cola Superior de Saúde, 

A venda foi aprovada por um preço 
simbólico de 153 contos, apesar do ter- 
reno estar avaliado em 153 mil contos, 
porque o espaço tinha sido doado ao 
Ministério da Saúde para construção da 
Escola Superior de Enfermagem, mas o 
acto nunca chegou a ser formalizado. 

A aprovação da venda do terreno por 
um preço simbólico à Universidade in- 
valida a doação efectuada ao Ministério 
da Saúde. 

Durante o debate, todos os partidos 
representados na Assembleia Municipal 
de Aveiro defenderam que a cidade pre- 
cisa de um novo Hospital e justificaram 
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Agenda 
(de 28 de Maio a 2 de Junho) 

28: seisião solere de assinatura do pro- 
ocalo de geminação de Vagos com Ceará/ 

somadas Alas de Acção Méclco Aveiro 
vário do 8, o grande o Carro Cultural 

de Congressas de Avei 
Congreso Teleco PU pevbêio oualério 
do Cano Curl cl Congressos vero 

desportiva, cultural e recreativa, pela 
Esta EB 273 de Canedo, escolas primária 
e jardins de infôncios. No pavilhão 
gimnodesportivo de Canedo (Santa Maria 

ira). 
- Conferência subordinada ao tema “O 
Ecoturismo e a Sustentabilidade”, realizada 
no auditório do CIFOP (Universidade de 
Aveiro). 
- Dia Aberto, na Universidade de Aveiro. 

-Animação no Porque de Campismo da Cos- 
ta Nova, com Um concerio pelo grupo “En- 
tre Quatro Paredes”. 
- Espectáculo de teatro “Perda Flor Bela”, 
pela Companhia de Teatro Água Corrente, 

de Ovar. Na sala estúdio da Contacto, situ- 
ado na Rua Alexandre Herculano, nº46. 

29. 0 Vigilante da Floresta — preserva- 
ção dá aresta, em Vagos, Organização do 
Lions: Clube do Distrito (centro e norte) e 
Lon: Clube de Vagos. 
- Teatro: “A Derrofa do Kid Labareda”, pelo 

Grupo de Teatro de Santa Maria da Miseri- 
córdia de Vagos. 
- Fórum Regional de Educação de Adultos, | 

na grande auditório do Centro Cultural e de 
Congressos. 
- Abertura do ll Feira de Artesanato e Velho- 
rias do Silveiro (Oliveira do Bairro), pelas 14 

Universidade, ng Universidade de 

2 PE no Parque de Compismo da 
Costa Nova, com um concerto pelo grupo 
“Wat ”, 

30 - Concentração de Automóveis e 
Motos Antigas, pelas 10 horas, em Oliveira 
do Bairro. 
- Dia Nacional da Bicicleta (reolizada na 
região de Fafe). 

3 1 — Feira da Brincadeira, em Lourasa. A 
iniciativa, realizada no âmbito do Dia Mun- 
dial da Criança, pode ser visitada até dia 2, 
no espaço da Feira dos Dez. 

1 =Dio Mimi elerrianço: 
- Tomeio de futebol de 5, no pavilhão muni- 

no Edifício dos Paços do Concelho, se procederá à arrematação em hasta públi- 
ca dos lotes de terreno a seguir indicados, integrados no loteamento de 
Mamodeiro, freguesia de Nossa Senhora de Fátima, deste concelho, destinados 
à construção de habitação unifomilior. 

Designação Área (m? Base de licitação 
Lote n.º 23 836.00 6.300.000800 

Lote n.º 24 450.00 3.850.000$00 
Lote n.º 25 450.00 3.850.000$00 

Os lanços não poderão ser inferiores a 50.000$00. 

As restantes condições de vendo e respectiva plante de localização, poderão 
ser consultadas nos serviços administrativos da Câmara Municipal, dentro dos 
horas normais do expediente. 

O presente edital vai ser afixado nos locais públicos do costume. 

Aveiro & Paços do Concelho em 21 de Maio de 1999. 

O presidente da Câmora, 
ass) Alberto Souto de Miranda     

a sua posição frisando que as urgências seia evo Vagos. hPa do. 
i Torneio de Beach Volley”, em Vagos. cresceram 17% e que o movimento des- | [bao de ços 

ta unidade é semelhante ao dos Hospi- 
tais da Universidade de Coimbra (HUO).   2 Feira de Cobrão (Vagas) 
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Grito de alerta da Associação Académica da UA 

Não cruzem os braços! 
«Os estudantes de Aveiro têm 

sido o alvo preferencial dos 
assaltantes, por vários motivos 

(hábitos de trajectos, porte 
frequente de dinheiro e do seu 

cartão de estudante, porta- 
moedas multibanco e cartão 

multibanco, mobilidade intensa 
pela cidade de dia e de noite), 
no entanto, preocupa-nos ver 
que o problema é muito mais 
genérico e que qualquer cidadão 

corre o risco de ser vítima de 

Centenas de estudantes universitári- 
os marcharam pelas ruas da cidade, recla- 
mando o reforço da segurança. Cansados 
da situação de insegurança que se tem vi- 
vido, nos últimos tempos, resolveram fa- 
zer uma manifestação «pela positiva». 
Reivindicando acções concretas para 

reduzir a criminalidade, os alunos gri- 
taram as palavras de ordem: “Aveiro é 
noss?” e “Não cruzem os braços”, à 
medida que iam entregando à popula 

ção o que chamaram de “Manifesto pela 
Segurança em Aveiro”, e onde se quei- 

xavam de que Aveiro já não é o que era e 
da insegurança que se vive. 

«A criminalidade, em Aveiro, já não 
escolhe horas nem locais (...) São os as- 

saltos aos estudantes, o uso crescente 
de armas brancas, o vandalismo, o au- 
mento da prostituição, o aumento visí- 

vel da criminalidade aos pro- 
blemas da toxicodependência e alcoo- 
lismo, que impõem um esforço acresci- 

do de toda a comunidade», lia-se, tam- 
bém, no manifesto. 

Na petição a entregar ao ministro da 
Admis ão Interna, 

vil de Aveiro e ao presidente da Câmara 
Municipal de Aveiro, os alunos solicitam 

que se façam esforços no sentido de se 
aumentar o número de efectivos das for- 
gas policiais de Aveiro, e que rapidamente 
seja garantido o patrulhamento das ruas 
da cidade, nomeadamente, as de risco. 

Associação Académica exige 

rep jo 
no Conselho Municipal de Segurança 

Ângelo Ferreira, presidente da Associ- 
ação Académica da Universidade de 
“Aveiro, afirma que «o problema da segu- 
rança é muito sério. Nós pretendemos 
alertar a comunidade e as autoridades 

para isso mesmo. Queremos que a segu- 
rança seja discutida agora, e que conti- 
nue, Temos que abdicar do hábito, tão 
português de: casa roubada: trancas à 
porta. Estas questões exigem uma discus- 

são continuada. Por isso, reivindicamos a 
representação da. “Académica no 
Cogulio Muni peldo Sel rdn oe os 
que queremos estar no local da discussão 
dos problemas e queremos mostrar como 

É que nós, os jovens, pensam e sentem os 
problemas. Só com a identificação dos 

jovens com as medidas as coisas 
têm sentido. Os estudantes têm que par- 

na ajuda à resolução de um problema, 
que é social. Já mostrámos a nossa vonta- 
de em tentar colmatar alguns problemas, 
nomeadamente, com a abertura de salas 

de estudo, com e mais ins- 
trumentos de que os estudantes precisam, 
junto dos focos de habitação estudantil e 
que, durante o dia, podiam servir, para 
darmos cursos de computadores, por 
exemplo, aos mais novos, que em vez de 

andarem podiam fizer al- 
Einetest san paços sopas ne 
a arranjar pessoas para esse tipo de traba- 

lhos, desde que nos cedam os espaços, Mas 
as nossas propostas não têm tido um 

Pedhack positivo...» 

Um problema social 

Com salas de estudo perto dos focos 
habitacionais da cidade, os estudantes 

sozinhos, 
«bião nos devernos Esqueas de ueiherm 

todos os jovens vivem em apartamentos e 
nem todos têm possibilidade de ter com- 
putadores, quando nos exigem que os tra- 

balhos sejam todos apresentados a com- 
putador e quando muito inquilinos não 
oferecem condições para que os estudan- 

tes estudem em casa. Para poderem cum-. 
prir as regras impostas, muitos têm que 
sair de casa. .. Por isso, digo que o proble- 
ma da segurança não se pode resumir a 
um reforço dos efectivos policiais. Depois, 

é preciso não esquecer o que está por trás 
destes assaltos. Há todo um problema 
social que urge pensar. É preciso tomar 
medidas, encontrar soluções. Os estudan- 
tes da UA estão disponíveis para ajudar, 
mas para isso erá importante ouvirem as 
nossas ideias, compreender que existem 
muitas coisas que é preciso mudar», dis- 
se, ainda o presidente da Associação 
Académica da UA. 

  

    

No âmbito da pré-campanha para as europeias 

Pacheco Pereira em Aveiro 
O cabeça de lista do PSD ao Parlamento Europeu, Pacheco Pereira, e a candidata 

do PSD de Aveiro, Regina Bastos, vão dar uma conferência de imprensa, depois de 
amanhã, a bordo da embarcação Canal Central, durante a viagem ao Forte da Barra. 

A partida está marcada paras as 17 horas, frente ao edifício da Rota da Luz, estando 
a chegada prevista para as 18 horas. 

Refugiados kosovares 
já em Aveiro 

Chegaram a Aveiro, 47 
refugiados da guerra do 
Kosovo. São duas famílias 
de 30 e 17 elementos 

cada, entre as quais 20 cri- 
anças e um ancião com 80 
anos — o chefe de uma das 
famílias. 

Segundo, um dos vo- 
luntários da Operação 
Kosovo 99, apesar de mui- 
to inseguros e traumati- 
zados, os refugiados estão 
contentes por estarem em 
Portugal, de que têm feito 
comentários muito agra- 
dáveis . Durante o perío- 
do de tempo que ficarem 

em Portugal, e porque não 
têm data marcada para 
voltar ao seu país, as insti- 
tuições envolvidas no seu 
acolhimento, vão procurar 
encontrar formas de ocu- 
pação e esperam da parte 
dos refugiados uma pará- 
cipação activa nas tarefas 
domésticas, de forma a fa- 

cilitar a sua integração. 
Talvez por isto, os volun- 
tários insistam para que se 
file'em potmuguês e para 
facilitar a comunicação, 
todos têm um mini-dici- 

onário com algumas pala- 
vras importantes, tais 

como leite, água, pão, 
sim, não ... 

O Instituto da Juven- 

tude garante o alojamen- 
to ea Santa Casa da Mise- 
ricórdia a alimentação. 

Os cuidados de saúde 
também foram uma pre- 
ocupação, até porque, al- 
gumas pessoas apresenta- 
vam problemas de pele, 
causados pelo sol. 

Alimentação e a esta- 
dia estão garantidos. Con- 
tudo, quem quiser colabo- 
rar, pode oferecer roupa in- 
terior, que, de momento, 
está a fazer falta.   

Câmara Municipal de Aveiro 

Edital n.º 102/99 

Alberto Afonso Souto de Miranda, presidente da Câmara Municipal de Aveiro 

Faz público que no próximo dia 2 de junho, com início pelas 14,30 horas, no 
Edifício dos Paços do Concelho, se procederá à orremotação em hasta pública 
dos lotes de terreno a seguir indicados, integrados no loteamento de S. Jacinto, 
freguesia de S. Jacinto, deste concelho, destinados à construção de habitação 
unifamiliar. 

Designação Área (m?) Base de licitação 
lote nº 3 380.00 6.800.000$00 
Lote n.º 4 380.00 6.800.000$00 
Lote n.º 9 380.00 6.800.000$00 
Lote n.º 10 380.00 6.800.000$00 
Lote nº 11] 409.00 7.300.000800 
Lote n.º 12 409.00 7.300.000800 

Os lanços não poderão ser inferiores a 100.000$00. 

As restantes condições de venda e respectiva planta de localização, poderão 
ser consultadas nos serviços administrativos da Câmara Municipal, dentro das 
horas normais de expediente. 

O presente edital vai ser afixado nos locais públicos do costume. 

Aveiro e Paços do Concelho em 21 de Maio de 1999. 

O presidente da Câmara, 
ass) Alberto Souto de Miranda      



Semaine 

culturelle 
(du 27 mai au 2 juin) 

27 — "Cinecom* projection d'un film 

pronu por les étudiants de [Institut 
Supérieur de L'nformotion et de 

Administration (ISCIA). Cette initiative se 
prolongera jusqu'au 29. 

28 - aprés-midi sport, culture! et 
récréatif, organisé par VEcole EB 2/3 de 
Canedo, école primaire ef maternelle, ou 
gymnase de Canedo (Santa Maria da 
Feira). 
- Journée Portes Ouvertes à Université 
d'Aveiro. 
- Concert du groupe “Entre Quatro Pare- 
des” (Entre Quatre murs). 
- Piêce de thédtre “Parda Flor Bela” jouée 
par la Compagnie de Thédtre Água Cor- 
rente, de Ovar au Studio de Contacto, 
situé 36, Rue Alexandre Herculano. 

29 - piace de thésre “A Derrota do 
Kid Labareda” représentée par le Groupe 

de Thégire de Santo Maria da Misericordia 
devagar sismos” o: 
Air da Falo de Eiconitor 

des Antiquités du Silveiro (Oliveira do 
Bairro), à 14 heures. 
= “7º Grand Prix de Cyclisme”, à Oliveira 

do Bairro, le déport étant à 13h00. 

- Spectócle de “fados” de Coimbra au 

Jardin Public de Oliveiro de Azeméis, à 
21h30. 

- Fête de |“Université, à |'Université 

d"Aveiro. 

- Concert du groupe “Wai Cool” au Cam- 
ping de Costa Nova. 

30 - croupement de yoitures et motos 
anciennes à 10h00, à Oliveira do Bairro 

SE Fora dub looei o liouecta: 
Linitiative réalise dans le cadre de lo 
Journée Mondiale de VEnfant sera ouverte 
au public jusqu'au 2, à Feira dos Dez. 

1 - Journée Mondiale de ['Enfant. 

  
  

COMPRAM-SE 

Números AVULSOS 
DO “CAMPEÃO 

DAS PROVÍNCIAS” 
E/ou COLECÇÕES 

COMPLETAS 
A PARTIR 

DO ANO DE 1852   Telef. 034 385214     

Cidade 

Porto de 
Aveiro 
chegou à 

centena de 
navios 

- De acordo com informações 
divulgadas pelo Centro de Despachos, no 
que diz respeito ao movimento de navios, 
entraram 100 navios no porto de Aveiro 
no mês de Abril deste ano, enquanto que 
no ano anterior só se tinham registado 
93 entradas. 

Entre Janeiro e Abril, já aportaram 
431 navios em Aveiro, o que representa 

de quatro entradas em re- 

vela que durante o mês de Abril hoúve, 
contudo, um decréscimo na ton 
movimentada, com 216.033,4 toneladas 
de mercadorias, contra as 244.901,2 no 
més homólogo de 1998. Em termos acu- 
mulados, registou-se uma movimentação 
de 905.543 toneladas de mercadorias du- 
rante os primeiros quatro meses de 1999, 
a que traduz uma variação negativa de 
8,27 por cento em relação ao mesmo pe- 
ríodo do ano anterior. 

TECPOR investe 
na área 

laboratorial 
A TECPOR, Tecnologia Cerâmica 

Portuguesa, Lda vai avançar com a 
construção de novos laboratórios de 
qualidade e investigação, num inves- 
timento orçado em 29 mil contos (cer- 
ca de 145 mil euros). 

O investimento na área 

laboratorial, que segundo fonte da 
empresa deverá ficar concluído ainda 
este ano, abrange os domínios da hi- 
dráulica, pneumática, eléctrica e elec- 
trónica, e faz parte de um projecto 
aprovado pelo IAPMEI, no âmbito do 
PEDIP II. 

Aquisição de maquinaria e ferra- 
mentas, software e hardware de pro- 
dução é outra das componentes do 
projecto aprovado, cujo montante glo- 
bal ascende a 346,7 mil contos (cerca 
de 1,7 milhões de euros), tendo-lhe 
sido atribuído um incentivo de 134,7 

mil contos (cerca de 673,5 mil euros). 
A TECPOR está instalada na zona 

industrial de Bustos, Oliveira do Bair- 
ro, e desenvolve projectos de Investi- 
gação e Desenvolvimento, no sentido 
de produzir maquinaria para à indús- 
tria, essencialmente no sector cerâmico. 

Atingindo uma facturação média 
anual de 320 mil contos (cerca de 1,6 
milhões de euros), a empresa garante 

cerca de 40 postos de trabalho, com 
uma média de idades que ronda os 24 

anos. : 

Campeão das províncias 
Quinta-feira,27 de Maio de 1999 

Privados querem criar 
escola de navegação no 

Forte da Barra 
Um grupo de privados 

de Aveiro apresentou ao 
meiros socorros, navega- 
ção e navegação eleceróni- 

que a Escola vai também 
ter uma classe de ptinci- 

Institutó Marítimo Portu- ca, astronomia e piantes - para adolescen- 
ário, uma proposta de cri- meteorologia. tesdos 8 aos 14anos- cuja 
ação de uma escola de na- «Vamos aproveitar o carta dará para navegar 
vegação e recreio no con- saber de muitos homens barcos de comprimento 
celho;:para aproveitar os até 5 metros e motor com 

  

  

  

conhecimentos náuticos quinistas, alguns dos menos de 7,5 cavalos de 
existentes na região. técnicas de na- potência. 

O objectivo éministrar ão ancestrais e acu- Para fomentar a práti- 
formação nos níveis de  mularam a experiência das ca de desportos náuticos e 
marinheiro, pauão de vela viagens ao bacalhau, que a utilização da Ria pelas 

e motor, patrão de costa e estão dispostos a transmi- camadas jovens, a Escola 
o rá alto mar, numa tir os seus conhecimentos - propõe-se sortear cursos 

sgemia00= “aos disseLuís de aprendi para 
Rn PRE Vieira à Agência Lusa. principiantes entre os alu- 

Os autores da propos- Lourenço Maia, outro nos do ensino básico da re- 
ta esperam que a escola dos dinamizadores, referiu gião. 
possa começar a funcionar 
durante o mês de Junho. LABORA 
De acordo com Luís ANTEL-AES pe PATOLOGIA CLÍNICA 
Vieira, um dos dono ou avmmo. “E LES GÍNCAS 
dinamizadores, a “Escola “A Pardo da o Fm do Ft Art tp 
de Formação e Navegação Anti Fara Moves - Especalsio em Andéses Quínco Boópias 

de Recreio 7,5 graus Oes- ANÁLISES CLÍNICAS - ANÁLISES DE ÁGUA DOMICÍLIOS 
te” vai ter uma dezena de ASSISTÊNCIA PERMANENTE POR MÉDICOS ESPECIALISTAS 

specialisras que darão for- TODOS Ú 

mação em mecânica, segu- Laboratórios Cantrais: 
rança, comunicações, pri- Rua Cerâmica Vouga, 13 - Forca - tel: 034-380400/422706 - 3800 AVEIRO     
  

unifamiliar. 

Designação 
Lote n.º 1 500.00 
Lote n.º 2 203.00 
Lote n.º 3 202.00 
Lote n.º 4 276.00 

horas normois de expediente.     

Câmara Municipal de Aveiro 

Edital n.º 100/99 

Alberto Afonso Souto de Miranda, presidente de Câmara Municipal de Aveiro 

Faz público que no próximo dia 2 de Junho, com início pelas 14,30 horas, 
no Edifício dos Paços do Concelho, se procederá à arrematação em hasta públi- 
ca dos lotes de terreno a seguir indicados, infegrados no loteamento de Aradas, 
freguesia de Aradas, deste concelho, destinados à construção de habitação 

Área [m?) Base de licitação 

Os lanços nõo poderão ser inferiores a 100.000$00 

As restantes condições de vendo e respectiva planta de localização, poderão 
ser consultadas nos serviços administrativos da Câmara Municipal, dentro das 

O presente edital vai ser afixado nos locais públicos do costume. 

Aveiro é Paços do concelho em 21 de Maio de 1999. 

O presidente da Câmara, 
0ss) Alberto Souto de Mirando 

6.500.000$00 
3.500.000$00 
3.500.000$00 
4.500.000$800 

     



Campeão das províncias 
Quinta-feira,27 de Maio de 1999 

  

O Nijord Il partiu de 
Aveiro, na passada terça- 
feira, com destino a Brest 
(França). Depois de um dia 
de paragem na “Veneza 

portuguesa”, os 
marinheiros prosseguiram 

o seu “Regresso às 
Antilhas, viagem da qual 

daremos conta nas 
próximas edições. 

Diário de Bordo 
até ao Açores 

04/05/1999 
12:00 

y= 32053033 N 
L= 040º10'347 W 
Pela manhã arrumação e lavagem da 

  
«Hoje, nad ct 
padece VI arq 

(montanhas submarinas que suportam os 
Avorei! Estamosia 643 milhas dos Aço 
res. Céu muito encoberto. 

Estudo da melhor-opção. de-navega- 
dão para ds Açores: rio: 1106, 

Encontrámos uma bóia à deriva com 
6 metros de comprimento. Anotímos à 
sua posição e seguimos a nossa rota. O 

tempo fica mau de novo, cai o vento por 
completo pelo que ficamos a pairar. 
Com o cair da noite temos de novo 

na ac a 
tensidade sendo dificil manter um rumo 
dean ai 
to. Sucedem-se ás qniidanças de pano. 

23:00 — o vento estabiliza, força 5 
Beaufore NW. 

Ferramos à vela grande no 1º rizo. 
Rumo 055º; Velocidade 7.5 nós; 

O Instituto Superior de Ciências da 
Informação e da Administração (ISCIA) 
organizou, no âmbito do seu 109 ani- 
versário, um seminário subordinado ao 

tema “O Comércio Internacional e os 
seus desafios”. 

Presidiram à sessão solene de abertu- 
ra, o dr. Antero Gaspar, governador a 
vil, o dr. José Costa, em representação 
do presidente da Câmara Municipal de 
Aveiro e o-dr. João Pedro Dias; oca 
té da direcção do ISCIA:” «nr 

O de José Morais, docente no ISCIA, 
apresentou como tema “O Comércio Ex- 

térno Português: Partindo-de-uma'abor- 
dagem do dinamismo do comércio mun- 
dial após a II Guerra Mundial; José:-Me:: 
rais referiu, também, as principais dificul- 
dades do sector exportador português: 

Tendo como temática “A-Evolúgão: e 
“falação do Invenimento Estrangeiro em 

Regresso das 

Bolina folgada. 
05/05/1999 

12:30 

y = 3342585 N 
L= 038057'361 W 

Percorremos 73 milhas nas últimas 24 

horas. Vento força 4 Beaufor: NW. Rumo 
directo para o Faial. Reparação de algu- 

mas avarias feiras pelo mau tempo do dia 
anterior (slide da resta da vela grande, cabo 
de afinação da esteira da vela grande). 

Durante o almoço pomos a embarca- 
Ea de capa para podermos almoçar mais 

retomando o rumo de- 
oi: Ondulação com 3 metros. 

06/05/1999 

12:30 

y = 3509065 N 
L= 036º29'380 W 

Pela rarde cai o vento ficando a em- 
a pairar 

07/05/1999 

12:30 

y.= 35239613 N 
L = 035019724 W 
Percorremos 65 milhas nas últimas 24 

horas, a uma velocidade média de 2,7 nós. 
Dada a falta de vento durante a noite 

ficamos a pairar pelo quem fazia os quar- 
tos mantinha-se sózinho de vigia “ápémas' 
com um despertador. 

Uma ligeira brisa restabelece-se ao cair 
da noite a NE. 

08/05/1999 

12:30 

y.= 3652424 N 
L = 032056029 W 

O vento rodou de NE para NW. For- 
qa 5 Beaufort. O mar engrossou. 

Pano todo no ar com vento pela alheta, 
conseguimos velocidade de 11/12 nós. 

Com 6 amanhecer vento força 6 
Beaufort com ondas de 5 metros. 
Arreamosa genoa, ferramos a vela gran- 

deno 2º rizo. Durante a manhã as con- 

Antilhas 

ord II fez escala em Aveiro 

uma série de depressões em evolução à 
Norte dos Açores. Duranre a tarde fica- 

mos atencos à exolução e preparamos a 
para uma noité agitada. 

09/05/1999 

12:30 

y=3749623N 
L = 03042937 W 

Durante a noite e ao contrário do es- 
perado o vento foi caindo 
decemedaiat oeiras bl doa 
Beaufort. Largamos o pano todo mas mal 

dos 5 nós. Faltam 104 milhas. 
10/05/1999 

Passamos a noite toda com bastante 
vento. 

Ao amanhecer temos a Ilha do Faial à 
vista fomos evoluindo pouco a pouco até 
ficarmos por sotavento da Ponte do. 
Varadouro. 
Fizemos um bordo ao longo da costa. 
Passamos o Morro de Castelo Branco, 

rumo à Caldeira do Inferno. Contomada- 
esta avistamos-o-porto da-Horra. «+ 

Contacto VHF com a Marina da 

Horta e 15 minutos depois atracamos no 
cais de recepção. 

Ao desembarcar a sensação de pisar 
terra é no mínimo estranha faltando o 

balanço do mar para mantermos o equi- 
líbrio, 
Concluídas as formalidades atracamos 

aembarcação ao lado de uma outra oriun- 
da da Noruega, que nos faz logo uma re- 
cepção de boas vindas. 

Primeira tarefa a realizar, um banho 
de água quente e vestir roupa lavada. 

Segunda tarefa ir ao Pecer's beber uma 
caneca e comer um bom bife. 

Promovido pelo ISCIA 

Debate sobre comércio internacional 
Portugal”, a dra. Maria João Veiga Go- 

mes, directora-adjunta da Direcção de In- 
vestimento Internacional no ICER, falou, 
entre outros assuntos, do Investimento 
Directo Estrangeiro (IDE). Os principais 
objectivos do IDE assentam, nomeada- 
mente, em fazer «aumentar o número de 
novos projectos de investimento estran- 
geiro em Portugal, de raiz ou de opera- 
ções já existentes, adoptar uma aborda- 
gem pró-activa na identificação de em- 

Re com projéccos de investimento es- 

trangeiro, “apoiar e acompanhar os inves: 
tidores estrangeiros na concretização dos 

seiis projectos.» Contribuindo significa- 
tivamente para a alteração da estrutura 
das exportações, o IDE; «é um factor de * 
mudança do padrão de especialização e 
modernização do tecido produtivo.» 
£: “ag Insplicações Fiscais no Comércio 
Externo” foi o asunto escolhido pelo dr 

  

ecra aaa o de 
nanças de Aveiro. 
Referindo que o «comércio internaci- 

onal sempre gerou apetência à interven- 
ção dos estados no sentido de inflectir, 

em seu favor, as relações de troca e os flu- 
xos de bases de condições mais vantajo- 
sas», as questões ligadas à tributação não 
poderiam ser esquecidas. Neste contexto, 
«a fiscalidade assume um papel protago- 
nista, quer na vída das pessoas desde que 
nascem até que morrem, como na vida 
das entidades jurídicas» 
a Sa natas pras 

do ensino superior. Reflectindo sobre a 
“Harmonização da Contabilidade Interna- 
cional”, Avelino Antão salientou que a con- 
tabilidade tem passado por um processo 
de norialização quer a nível nacional, re- 

  
“lhorar a formação dos estudantes 

; entrar'ho mercado de trabalhô. 

Ur 
as 

Culture and 
Entertainment 

(Mai, 28 to June, 2) 

28 - visitors day in he Universido- 
de de Aveiro (Aveiro's University) 
- Music concert by “Entre Quatro Pa- 

redes” in the Parque de Campismo da 
Costa Nova (Costa Nova's Camping) 

- Play “Parda Flor Bela” performed by 
the Companhia de Teatro Água Cor- 
rente of Ovor. lt will take place in their 

studio theatre: Rua Alexandre Hercu- 
lano, 46 - Ovar. 

29 - play “A Derrota do Kid Labare- 
da” performed by Grupo de Teatro de 
Santa Maria da Misericórdia de Vagos 
+ in Vagos. 
- Opening day of the Il Feira de Arte- 
sanato e Velharias do Silveiro - Olívei- 
ra do Bairro (Workmanship and Old 
Stuff foir), by 2 pm. 
- 1º Grande Prémio de Ciclismo (Ist 
Cycling Grand Prix) in Oliveira do Bair- 
ro, beginning by 1 pm. 
- Fados from Coimbra in the public 
garden of Oliveira de Azeméis, by 9:30: 

D sJunevuu 

  

de Aveiro (Aveiro's University) 
- Music concert by “Wat Cool” in the 
Parque de Campismo da Costa Nova 
(Costa Nova's Camping) 

30 = oi cor ond motoreycles 
concentration in Oliveira do Bairro by 
10 am. 

dos 1 — Fun fair in Louroso. The 

Initiative will last until June, 2 in the 

Feira dos Dez. 

To cirdiçaris Dep: 

gional ou internacional. 
Abordando a “Internacionalização de 

Empresas Portuguesas”, o dr. Flausino 
Silva, director-gerente da “Durit, Lda”, 
alertou para a necessidade de se criarem 
«condições favoráveis à implantação e de- 
senvolvimento das iniciativas empresa- 
riais externas, nomeadamente, promo- 
ver a recolha e tratamento de informa- 
ções relevantes, o contacto e a coordena- 
ção dos agentes institucionais presentes 
nos diversos espaços (Embaixadas, Mis- 
sões, ICEP, Associações Económicas e 
Culturais) e incentivar, na origem e no 
destino, as iniciativas de interna- 
cionalização, com estímulos efectivos, 
visíveis e generalizados, acessíveis aos - 
pequenos e grandes projectos.» 

A iniciativa veio contribuir para me- 

   



Associação angaria 
Jundos para vítimas 

de cancro 
A recém-criada Associação de Soli- 

dariedade Social “Em Movimento por 
Uma Vida” vai levar a efeito, amanhã, 
pelas 20:30, no Grande Hotel da Curia, 
um jantar/leilão de pintura, que terá a 
colaboração do artista Zé Penicheiro. 

Esta iniciativa conta com obras de 

grandes nomes da pintura nacional e 
internacional, tais como Zé Penicheiro, 
Hipólito Andrade, Humberto Gaspar, 
António Neves, José Belo, Fernando 
Gaspar, Cunha Roca, Heitor 
Chichorro, Cândido Teles, Maria He- 

lena Toscano, Sara Alves, Tehum 
Nhulien, Tesha, Pinho Dinis, João 

Ricardo e Mário Silva. 

Para além das obras expostas para lei- 
lão, Zé Penicheiro pintará, ao vivo, al- 
guns trabalhos que serão sorteados en- 
tre os presentes. 

O leilão, que tem como objectivo 
angariar fundos para apoiar jovens víti- 

mas de doenças cancerosas e suas fami- 
lias, será conduzido por Beja da Silva. 

Pedalar pelo 
ambiente 

A Associação dos Amigos da Praia 
da Barra (AAPB) vai levar a efeito, de- 

pois de amanhã, o “Bicipaper do Am- 
biente”, iniciativa que inclui ainda um 
almoço-convívio e uma caça ao resou- 
ro, 

A concentração está marcada paras 
as 9:30, junto da sede da AAPB, de 
onde os ciclistas partirão com destino 
ao pavilhão da Gafanha do Carmo, 

onde se realizará o almaço-convívio. 
À segunda parte do programa tem 

início apés o almoço e consiste na reali- 
zação de um percurso guiado até à praia 
da Barra, onde terá lugar uma gincana 
em bicicleta, com jogo de perícia sim- 
ples. 

A entrega de prémios da “Caça ao 
“Tesouro” (sem bicicleta), prová consti- 
tuída pela interpretação de enigmas, em 
vários locais da praia da Barra, encerra 
as actividades.   

Local 

Vagos 

Campeão das províncias 

Quinta-feira,27 de Maio de 1999 

Autarca queixa-se de falta 
de pudor e seriedade política no IC1 
O presidente da Câmara de Vagos, 

Carlos Bento, considera que os sucessivos 
adiamentos da construção do troço do ICI 

entre Ovar e Mira são «uma falta de pu- 
dor e de seriedade política», que lesa di 
rectamente o seu município. 

«O Governo não nos pode atrasar mais 
é é uma falta de pudor e de seriedade 
política o que está a acontecer», declarou 
o autarca, dando conta de que, num con- 
celho já de si atrasado no seu desenvolyvi- 

mento, houve empresas que se foram fi- 
xar noutras zonas devido à falta de acessi- 
bilidades que Vagos enfrenta. 

Carlos Bento mostra-se também pre- 
ocupado com o aparecimento de «pro- 
blemas ambientais relativos ao traçado, 
quando o mesmo tinha já um estudo de 
impacto ambiental aprovado. Penso que 

são falsas justificações para que a obra não 
se faça e não é aceitável que o estudo de 
impacto ambiental que foi aprovado pelo 

Santo Maria da Feira 

Ministério do Ambiente, sejá agora pos- 
to em causa por esse mesmo ministério», 
declara o autarca. 

O presidente da Câmara de Vagos 
queixa-se, ainda, da falta de apoio da ad- 
ministração central ao concelho que diri- 
ge, tendo em conta o atraso do seu de- 
senvolvimento, evidenciado por indicado- 
er ôuho = Gede pbin de ig pda 
Vagos ainda não existe e os problemas 
suscitados pela dispersão populacional. 

“Os idosos revisitam a infância” 
Integrado nas comemorações do Ano 

Internacional das Pessoas Idosas, a Câmara 

municipal de Santa Maria da Feira, arra- 
vés do Pelouro da Educação e Acção Soci- 
al, promove durante este mês e o próxi- 
mo, um concurso de histórias denomi- 

nado “Os idosos revisitam a infância”. 

O projecto tem como principais ob- 
jectivos promover o relacionamento entre 
diferentes gerações, criando oportunidades 
de partilha de saberes e de experiências em 
que o idoso se possa sentir valorizado como 
educador e a criança tenha a oporrunida- 
de de se envolver com a imaginação e a 
fantasia de outras gerações, 

Poderão participar no concurso pes- 
soas com idades superiores a 60 anos e 
residentes no concelho de Santa Maria 

da Feira. A participação pode ser a título 
individual ou colectivo. 

A história deve ser iniciada sempre pela 
frase “Quando eu era como tu” e deve ter 
sido transmitida verbalmente de geração 
em geração, dirigida a crianças entre os 6 

  

—Livos Escolorese Revistos 

Ágora com 
nova gerência 

  

LIVRARIA - PAPELARIA 

4 ACADEMICA 
— Impressos e Moteriol de Escritório 

= Anigos de Popelara - Lotara - Fotocópios. 
— Agente Oficial do TOTOBOLA e LOTO 
—Volores 

PROJECTOS 
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e os 12 anos, não devendo ultrapassar 
duas páginas dactilografadas no formato 
A4. Os trabalhos deverão ser enviados até 
ao dia 30 de Junho para a Divisão de 
Educação e acção Social da Câmara Mu- 
nicipal de Santa Maria da Feira, Praça da 
República, 4520 Santa Maria da Feira. 

Os autores premiados disponibilizar- 
se-ão para contar as histórias nas escolas do 
1º cido do Ensino Básico entre os meses 
de Setembro e de Outubro. As crianças 

também participarão no curso, ilustrando 
as histórias contadas. As histórias e as ilus- 
trações vencedoras serão editadas em livro. 

Julgamento da Brisa 
O Tribunal de Santa Maria da Fei- 

ra iniciou, na passada quinta-feira, o 
julgamento em que a Brisa é acusada 
de ser responsável pela morte de uma 
pessoa por apedrejamento numa auto- 
estrada. 

O caso remonta à madrugada de 
14 de Abril de 1996, quando Carlos 
Alberto da Silva Sul, então com 32 
anos, e o pai, Tomé Ferreira do Sul, de 
56, circulavam de automóvel sob a pas- 

sagem superior número 420 da auto- 
estrada Porto-Lisboa (Al), em Grijó, 
Gaia, Cerca das 00:45, um desconhe- 
cido lançou para a auto-estrada um 
pedaço de betão com 800 gramas ar- 
rancado do pavimento da passagem 
superior, partindo o pára-brisas da vi- 
atura. A pedra atingiu Tomé no peito, 
causando-lhe lesões graves no cotação, 
tórax e pulmões que provocaram a sua 
morte. 

“Feira da Brincadeira” 
A Câmara Municipal de Santa Maria 

da Feira está a promover, no âmbito do 
“Dia Mundial da Criança”, a “Feira da 
Brincadeira”. À iniciariva tem como palco 
o Castelo e termina, depois de amanhã. 

De 31 de Maio a 2 de Junho, a “Feira da 
Brincadeira” continua, numa tenda que 

Lourosa. Do programa destaca-se a varie- 
dade de especticulos teastais e musicais, 
com palhaços e ventrfloquos, sombras chi- 
nesas, fantoches e uma Feira Medieval que 
animarão o Castelo; e os “ateliers” de ex- 
pressão dramática, multimédia e caracre- 
tização que estarão presentes na freguesia 
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Do Alto do Carmo 

Ser ou não ser um ditador 

     

  

As socieda- 
des modernos 
criaram deter- 

minado tipo de 
parâmeiros que 
privilegiom a 

forma, antes do conteúdo, 
Este comportamento é potente a vári- 

os níveis - fambém o nível político -, e é 
gerador de alguns equívocos, porque 

esquece muitas vezes o essencial dos 
problemas. 

Dois factos recentes vieram pôr a nu, 
a meu ver, a incongruência de muitos 
desses princípios... 

O Dr. Mário Soares, em intervenção 
pública recente, referindo-se ao presidente 
Milosevic, veio dizer esta coiso, para mim. 
verdadeiramente assombrosa: «O presi- 

dente Milosevic não é tecnicamente um 

ditador, porque foi eleito.» À frase não 
será uma transcrição literal, mas as pola- 
vras “tecnicamente” e “eleito” são, segu- 
ramente, as palavras usadas e o sentido 
dafrase era, leg 
e sua leitura significa, Sei que, nas consi- 

derações seguintes, o dr. Mário Soares 
não poupou a personagem a que se re- 
ferio, mas impressionou-me, mesmo as- 
sim, a cerimónia e o prurido que ressal- 
tom da sua frase. 

É que, não acho mesmo nada, que o 

ser-se ou não um ditador, tenha alguma 

coisa o ver com o ser ou não ser eleito. 

Basta ver de um lado, o referido Milosevic 
e do outro, por exemplo, o presidente da 
Guiné-Bi + 

estão, seguramente, longe de ser uma 
ditadura. 

Do mesmo modo definir como crité- 

rio para caracterizar as ditaduras, a exis- 
tência ou não de eleições, é perigoso, 
quando se sabe que, actualmente, as elei 
ções são muitas vezes mais um produto 

do morketing e do dinheiro, do que pro- 
priamente de boas apostos dos eleitores. 

No mesmo sentido e pelas mesmas 
razões, chor a je ão uná-   

que não foi eleito. 
Ser ou não ser um ditador tem, antes 

de tudo, mais a ver com comportamen- 
tos do que com o sujeitar-se ou não a 
eleições, e é apenas um dos aspectos 
importantes mas não o único. 

A frase de MárioSoares pode, assim, 
fer para alguns, que não para o seu au- 
tor, reconheço, uma leitura quase 
desculpabilizante e retira-lhe autoridade 
para dizer o que disse na Madeira, 

Por outro lado, se o carácter electivo 
define tecnicamente uma ditadura, então 
estariam em causa todos os sistemas 

políticos, como algumas monarquias, em 
que não existem eleições. Podem, 

fura, não ser de jas tal 
as entendemos no mundo ocidental, mas 

nime do chamada comunidade interna- 
cional, ONU e União Europeia incluídos, 
em relação à deposição de Nino Vieira 
na Guiné Bissau. Se ninguém teve dúvi- 
das em classificar Nino Vieira como um 
ditador — sublinhe-se que só agora — , 

porquê condenar quem, de forma civili- 
zada e humana, depôs um ditador? De- 
sejavo-se então que o ditador continu- 
asse no poder, porventura “ad 
aeternum”, a fazer os dislates que, pe- 
los vistos, fazia? 

Também aqui, este conceito formal de 
ditadura e não ditadura prevoleceu. 

Então, se o exército Indonésio tivesse 

deposto o ex:presidente Suharto, será que 
Portugal condenaria o facto, só porque 
ele tinha sido eleito, porventura com re- 

curso às mesmas “armas” do presidente 
Milosevic 2 

Aeste respeito, parece-me que a pró- 
pria comunidade internacional tem pou- 
ca ou nenhuma legitimidade para se pro- 
nunciar, enquanto não for capaz de ver 
os ditadores onde eles estão, indepen- 
dentemente de quem sejam, tratando-os 
a todos da mesma maneira. E todos sa- 
bemos que assim não é. 

É de todos os dios o constatação de 
que se tratam alguns ditadores no poder, 
com. cerimónia e medo, exorcizando 
outros. Quando depostos, muitos são 
aliviados das suas culpas enquanto que 
outros são julgados. 

Não sei se escandalizorei alguém com 
o que vou dizer, mas, no limite, prefiro 
um cidadão humano e sério a govemar 
“um país, ainda que não eleito, a um qual 
querditador, ainda que seja eleito basta 
recordar Hitler. 

A eleição não transforma os eleitos 
em homens sãos e os homens sérios 
conhecem, sempre, todos os seus li- 
mites. 

Será, porventura, por causa destas 

formalidades todas, que o mundo está 

como está... 

  

Aveiro/Ílhavo — Duas cidades irmãs 
Gospar Albino 

Minha avó materna, o senhora 

Joaninha come carinhosamente lhe cho- 

mavom, na minha meninice, ali para os 
lados da Fonte das Amores quando ain- 
do existia o posto da Polícia de Viação e 
Trânsito, quase portagem do nossa cida- 
de, era de Ílhavo. 

E era com parentes de Ílhavo que 
eu ia a banhos para a praia da Costa 

Nova, entremeando os fungões no mar 
sob o olhar do banheiro Portugal, com 

os banhos da Biarritz onde comecei a 
nadar, tendo-me a mim mesmo como 
professor. 

Nunca mais poderei esquecer acon- 
chego da recoleta da lomba e q ida à 
missa na capela do Senhora da Saúde, 
com um salto até às casas da Companha, 
já para sul, pois era uma festa assistir à 
largada e à chegada à proia dos barcos 

de max, com os bois tocados por homens 
e mulheres a puxar a xávega com o saco 

praleado de pebe que depois se 
esbarrondava no areia. 

E os gritos do leiloeiro na venda das 
tecas que depois se convertiam nas gre- 
lhadas ou nas caldeiradas sempre na 
companhia da broa a que os finos cha- 
mavam.de pão de milho. Anos havia em 
que a minhia praia se fazia na Barra, em 
casa da minha madrinha Mariazinha, 

sempre com o meu amigo, o inesqueci- 
vel André. 

E, uma vez por outra, era em casa do 
sr Hernani que eu passava as férias, tam- 

bém na Barra, com as idos à loja do se- 

nhora Rosinha da Palmeira, ou à tosca 
do senhor Mourinho. 

Etambém os banhos de mor, ali mes- 

mo em frente ao Farol, pois que nesses 
anos, ainda não havia o molhe sul e o 

mor era logo ali no Meia Loranja, aonde 
se subia, pedra a pedra, bloco a bloco, 
em aventura, perigoso para os nossos 
poucos anos, só praticóvel às escondi. 

dos dos adultos por nós responsáveis. 
E a ido à quinta da mala, a do 

Quintino, buscar o leite a sair da vaca, 

com umas fugas pelo impenetrável do 
matagal denso, sem medo de nos per- 

demos. 
Sem esquecer o pão quentinho, à noi- 

te, a padaria do Farol, que depois, era 
desbastado, antes de nos deitarmos, bem 
barrado com manteiga que se derretia no 

quentura ainda a cheiror a fomo de lenha. 
E os passeios à noite, paredão fora 

até à ponte do Forte, guitarra aqui e aco- 
lá, com cantares à mistura, camisola de 

lá de gola puxada para cima no agasalho 
de humidades e nevoeiros frescos que, 
sem eles, nem ero praia nem nado. 

Coisas que há cinquenta, quarenta 
anos, que nos ligavam, os de Aveiro q 
Ílhavo, dando aso aos habituais trocadi- 
lhos que sempre metiam o “roubo da lôm- 

pada” ou o saber se o Farol era de uma 
ou de ouira terra. 
Bem como a Barra e o nosso porto 

de mar, que o povo reclamava pora cada 
lodo. 

São coisas que sempre foram gloso- 

das qo longo dos tempos, por vezes com 
uma certa acidez, por outras, quase sem- 

pre, com um or brincalhão só possível 
entre pessoas vizinhas, diremos mesmo 
irmôs. 

Com eleito irmãs, pois que a ria nos 
une. 

A ria que é o berço dos barcos que 
demandam o nosso porto; q ria que é 
chão de água onde os pescadores das 
duas terros lavram o peixe que dá pão 
para tantos das nossas famílias. 

Quantos de Ílhavo não vêm ao con- 
celho de Aveiro fazer à sua vido: de tro- 
balho, de estudos, de comércio? 

E como é verdade para os de Aveiro 
que de Ílhavo dependem, em termos de 
emprego ou de morada... 

Eu próprio trabalhei durante cerca de 

30 anos na vila da Gofanha da Nazaré 
do concelho de Ílhavo, sentindo de modo. 
profundo a simbiose de interesses soci- 
ais, culturais e económicos que entrela- 
qam as nossas duas comunidades. 

tes laços, me casei com uma ilhavense. 

Nada temos contra as irmanações que 
cada uma dos cidades vai estabelecendo 
com cidades terceiras. 

Bem pelo contrário, achamos que tal 

entrelaçamento só ajuda, só favorece, 

uma meior coesão do tecido que a hu- 
manidade deve entretecer para bem da 
paz e do progresso. 
Mas a verdade é que gostariamos que 

airmandade de facto existente entre Aveiro 
e Ilhovo ganhasse contornos institu- 
cionais. 

Quase sem hiatos na malha urba- 
no, esta desejada irmanação deveria ser 
um-objectivo que os responsáveis poli- 
ticos deveriam reconhecer com actos 
concretos. 

Doda a razoabilidade desta ideia, vol: 
taremos ao tema, aprofundando-o, 
correjando mais razões que robusteçam 
o: desiderato. 

A juventude dos edis, Alberto Souto e 
Ribau Esteves, só pode ajudar neste pro- 

  

Eu próprio, para reforço de todos es- jecto lindo: Aveiro/ Ílhavo, cidades irmãs. 

s Cabeleireiros Membro da Haute 
A Estética Coiffure Française 
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Pateira de Fermentelos: 
Na Pateira de Fermentelos existe um campo 

de treino de caça que, durante os meses de 
Maio, Junho e Julho é utilizado pelos sócios 

do Clube de Caçadores de Fermentelos. 
Durante a época do defeso, os praticantes da 
modalidade servem-se do campo de treinos 
para atirar uns tiros aos pratos. As opiniões 
divergem: se para uns, os tiros não causam 

qualquer transtorno; para outros, as 
autoridades deveriam proibir a actividade. 

As causas da discussão, também, são 
diferentes: o chumbo que cai na lagoa da 

Pateira e o barulho. 

Daniela Sousa Pinto 

«Deviam fechar aquilo! Eu não moro aqui perto, não me 
sinto incomodado com o barulho, mas preocupa-me que 

estejam a poluir a lagoa. Já viram os quilos de chumbo que 
caem na ria? É um metal muito pesado, muito poluente. 
Tem algum jeito andarem a dar cabo de tudo?» É esta a 
posição de um morador de Fermentelos, que preferiu não se 
identificar. 

Fernanda Pepino Cardoso, a vizinha mais próxima do 

campo de tiro, não se sente nada incomodada com a situ- 

ação. «Não são todos os-fins-de-semana que aparecem. E 
vêm: sempre a hotas' decentes. A mim; particularmente; 
não me incomoda nada. Se há pessoas que se sentem pre- 
judicadas, não sei. Nunca ouvi dizer nada». Estes são ape- 
nas dois dos exemplos recolhidos e que mostram que não 
Existe consenso no que respeita ao campo de tiro, que por 
acaso, está situado numa zona de protecção . 

«6500 tiros vezes os 27 gramas, que cada 
chumbo pesa, dá 175,5 quilos!» 

Se é verdade que as opiniões divergem, António Salva- 

  

O Compo de tiro está situado numa zona de protecção especial 

dor, proprietário da Estalagem da Pareira, é peremprório: 
«Estou a ficar muito aborrecido com esta situação. Não se 
admite que se permita este tipo de actividades, quando 

estão a causar sérios prejuízos na lagoa. Há uns anos atrás, 
havia patos e mergulhões. Agora, nem vê-los! Estão a estra- 
gar tudo», 
Avesso à caça em geral, e aos tiros aos pratos em parti- 

cular, António Salvador já fez algumas diligências no sen- 
tido de resolver a siruação. «Tenho escrito algumas cartas 
ao presidente da Câmara de Águeda e ao director regio- 
nal do Ambiente do Centro, no sentido de lhes chamar a 
atenção para o que se está a passar. Até já me 
disponibilizei para comprar o terreno ao Clube de Caça- 
dores de Fermentelos, para que eles saiam daqui, mas 
ainda não consegui fazer nada». 

Junto às. cartas que tem enviado para as autoridades, 
António Salvador anexa as reclamações: dos seus clientes. 
«As pessoas queixam-se do barulho. Ninguém gosta de 
estar ouvir aquilo. Há uns tempos realizaram um torneio, 
e num dia deram 6500 tiros por hora. Eu fiz as contas: 

6500 tiros vezes os 27 gramas, que cada chumbo pesa, dá 
175,5 quilos! E o torneio não durou apenas uma hora...» 

«Que tristezal» 

Numa carta escrita a 10 de Maio, do ano passado, um 
cliente escrevia: «Depois de uma noite serena nesta estala 

gem, acordei com uns tiros que pareciam vir do lado de 
fora do quarto, por volta das 9 horas da manhã. Durante 
mais de uma hora esses estoiros continuaram, impossibili- 
tando-me continuar o repouso de que tinha necessidade. 
Posteriormente soube do que tratava: tiro ao prato, de um 
clube de caçadores da zona! Pensava que a zona da Pateira 
de Fermentelos era considerada reserva natural (outra in- 
dignação, porque não €), e que seria impossível permitir 
uma actividade medonha quando se fala tanto na preserva- 
ção do ambiente (...)» 

A 29 de Maio, também de 98, outro dos habituais 
clientes da estalagem escreveu: «Julgamos que devemos 
mostrar-vos o nosso desagrado pelo que temos vindo, bá 
uns anos, a encontrar junto da vossa isto é um 
campo de tiro, que põe bastante em causa o sossego de 
quem procura este local para descansar». 

No dia 2 deste mês, outro: cliente escrevia: «Os tiros. 
aos pratos não contribuem para o equilíbrio ecológico da 

Pateira nem para o sossego dos clientes da estalagem. (...) 
Que tristezab» 

«Não gosto de pensar que as pessoas são capazes 
de matar tudo o que mexe» 

  

Preocupado com a situação, António Salvador tem pro- 
curado encontrar soluções para o que acredita ser um grave 
problema. Assim, à 22 de Maio dirigja-se ao presidente da 

Dia Mundial da Criança: 
O Dia Mundial da Criança comemora-se na próxima terça-feira. 
Uma data especial vivida com actividades diferentes. Tentâmos, 

arbitrariamente, saber como ia ser festejado o dia 1 de Junho nos 
infantários de Aveiro. E com mais ou menos novidades, a verdade é 

No Centro Paroquial 
da Vera Cruz, «vamos vi- 
ver o Dia Mundial da Cri- 
ança com muita alegria e 
festa. Este ano, os meni- 

Vera Cruz, de forma a pro- 
potcionar um momento 
de encontro intergeracio- 
nal, onde as crianças e os 
idosos vão ser os autores 

da festa, apresentando as 
suas habilidades dramáti- 

cas e musicais», disse 

Emília Carvalho, direcro- 
ra do Centro. 

Como as idades das cri- 
anças são muito Ea 
tes, estão 
rias iniciativas. Os mais 

pequeninos (creche) vão 
ser recebidos, pelas 9 ho- 
ras, com música e balões. 

Às 10, o circo “Manta de 
Retalhos” com o mágico 

que a festa promete... 

nos do ATL vão receber 

um grupo de 28 idosos da 
Santa Casa da Misericór- 

dia e um outro grupo do 
Centro comunitário da 

  

  

  
EE Vré HOMeme 

“Estrelinha”, canções 
acomj àviola eos 
palhaços Batatinha e 
Batartoon vão alegrar as 
crianças (os intervenientes 
são educadoras e vigilan- 

  
mide: EESE Cromo tes do: Centro). 

E: p Para os meninos do 
Mais de 200 lojas em todo o mundo Jadirde india aeé 

Rua Dr. Alberto Souto, 42 - Tel. (034) 383538 - 3800 A: tividades dependem da-     

Infantil de Eixo vão ter 
um lanche reforçado: «lo- 
gurte, pão com queijo, 
bolos sortidos e sumos». 
Quanto ao programa de 
actividades «os meninos 

quilo que cada sala orga- 
nizou. As actividades ao 

ar livre e um almoço, na 
mata da Gafanha, fazem 

parte das propostas para 
os3 e 4 anos. O Parque 
Zoológico de Monte- do infantário e do ATL 
mor-o-Velho ou o Parque vão a tarde no Par- 
Municipal de Aveiro re- que da Balsa. Isto claro se 

cebem à visita dos meni- o tempo o permitir», dis- 
nos dos 5 anos. se Isabel Correia, educa- 

No Centro Infantil de dora de infância. 
Oliveirinha os jogos tra- Para os meninos do 
dicionais e um lanche Centro Infantil da Praia 

«um bocadinho diferen- da Barra o dia promete 
te» vão fazerasdelíciasdos ser animado. Contou-nos 
mais pequenos. «Não va- a coordenadora Ana Dias: 

mos sair do Centro. O dia «Por volta das 9,30/10 

vai ser comemorado de horas vamos para o Par- 
forma especial; as crian- que de Campismo da 
ças gostam», disse a coor- Vagueira, Ali, os meninos 
denadora do centro, Con- vão ter oportunidade de 
ceição Correia. participar em jogos tradi- 

As crianças do Centro cionais. O almoço vai ser 

| 
| 
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Sociedade 13 

o barulho é uma chumbada 

Campo de tiro na Pateira de F 

    
Je do Clube de Caçadores de Fermentel 

  

Câmara Municipal de Águeda: qJulgando ser do conheci- 
mento de V. Exa. a existência de um campo de tiro em 
Fermentelos, na margem poente da Pateira, a 200 metros 
da Estalagem, nunca tomei posição nem tão pouco dei 
[seguimento às reclamações dos nossos clientes, dizendo- 
lhes que a Câmara e outros organismos oficiais estavam a 
| providenciar o seu encerramento. Enganei-me. Segundo 
informações colhidas nos vossos serviços, não tomatam. 

| qualquer posição, porque a mala de Fermentelos era vossa 
amiga. É lamentável que haja tão pouca sensibilidade por 
parte da vereação para um caso destes (...)». 

«Estou, naruralmente, muito preocupado com esta si- 
muação, que já se arrasta há três anos. Na época do defeso, é 

este desastre. Eu respeito que as pessoas gostem deste tipo 
de desporto, ainda que não concorde nada com ele, mas 

escolas. Depois da exposi- 
ção, as “Horinhas” «vão 

frango de churrasco e ba- 
tatas fritase. Um extra 
para o Dia Mundial da para o Parque Municipal, 
Criança. «Eles gostam onde almoçam e têm um 
muito deste prato e cla-  Jancheem que não vão fal- 

ro, é o dia das crianças...» tar os gelados». No dia 2, 
Para animar a festa Rui | enquadrado nas comemo- 
Oliveira vai cantar e to- rações do Dia Mundial da 

Criança, vão visitar o Zoo 

da Maia, disse Dionízia 
car viola. «Regressamos, 
um pouco depois do al- 
moço, e a festa continua Costa, directora pedagógi- 
no Centro. O lanche vai ca das “Florinhas do 
ter sumo de laranja e va- Vouga”. 
mos ter balões a enfeitar Em Bustos, no Centro 
as salas». A animação ter- Paroquial $. Pedro, as cer- 
mina com um baile. 

As Florinhas do Vouga 
vão a uma exposição ea um 
espectáculo no Parque das 
Feiras, mas apenas com as 

cerca de 80 crianças do jar- 
dim de infância. Os me- 
ninos do ATL têm as suas 
actividades marcadas nas 

ca de 135 crianças do 
infantário edo ATL vão ter 
um dia dedicado aos jo- 
gos. «Como alguns são 
pequeninos vamos fazer 
corridas, laguinhos, etc. Se 
estiver bom tempo, as cri- 
anças vão almoçar no es- 
paço aberto anexo ao Cen- 

  

não gostaria de ter os seus praticantes aqui ao lado». Con- 
tudo, na placa da estalagem que indica os serviços que se 
oferecem, aparece o símbolo da caça: «Há pessoas que gos- 
tam. Mas para mim não devia ser permitido caçar. Não 

gosto de pensar qué as pessoas são capazes de matar tudo 
que mexer. 

«Não acredito que as pessoas se sintam incomodadas» 

A caça é uma paixão para Amílcar Pires Cardoso, o pre- 
sidente do Clube de Caçadores de Fermentelos. «Este é 
um desporto como outro qualquer. Respeito que existam 
pessoas que detestam, mas gostava que todos respeitassem 
aqueles que gostam. O Clube é muito importante para a 
terra, É mais uma forma de nos fazermos representar, como 

tro. Os mais velhinhos es- 
tão convidados a partici- 
par numa Exposição no 
Parque de Feiras e Exposi- 

ções de Aveiro, organiza- 
da pelo Centro de Acção 
Educativa (CAE), disse a 
coordenadora do Centro, 

as bandas de música ou o folclore. Por outro lado, não 
podemos esquecer que a nossa vertente da pesca tem asso- 
ciados nas provas nacionais. São jovens que, em vez de an- 

darem por aí a fazer sabe. Deus a fazer o quê, se entretêm a 
pescar. Os outros gostam de caçar. E, quando não há caça, 
o campo serve para treinar». 

Quanto à questão do barulho, não entende o porquê 
de tanto alarido: «Não acredito que as pessoas que vivem 
próximo do campo se sintam incomodadas, até porque 

nós só vamos para lá aos sábados, depois das 16 horas e, aos 
domingos, das 10 ao meio dia, c apenas durante três me- 
ses. Não incomodamos assim tanto». Quanto ao chumbo 
que cai na lagoa: «Se querem implicar com o chumbo do 
tiro ao prato, que não é assim tanto quanto isso, também 
têm que implicar com aquele que cai durante a época de 
caça e que, se calhar, é muito mais... Para proibirem a 

nossa actividade, têm que fazer 0 mesmo para a caça em 
geral. Não fiz sentido falarem do chumbo, quando a caça 
na lagoa é permitida». 

«Quero que tudo se resolva sem conflitos» 

Por outro lado, o presidente do Clube não compreende 
por que é que só desde há dois anos a esta data, tenha sido 
colocado o problema. «O Clube tem aquele terreno há 20 
anos. E sé depois de a estalagem ter aumentado as suas infra- 

truturas é que se lembraram que o campo de tiro estava ali. 
Muitos antes de terem construído a parte nova da estalagem 

o terreno era utilizado para o mesmo efeito. “Todos sabiam 
disso». Seja como for, Amílcar Pires Cardoso aceita a ideia de 

se mudarem «desde que consigamos encontrar um espaço, 
pelo menos; tão bom como aquele: Tenho todo a prazer em 
resolver arsituação: sem-que haja necessidade das pessoas se 
aborrecerem. Quero que tudo se resolva sem conflitos, mas 

as coisas não são assim tão fáceis. Acho que o nosso clube 
desempenha um papel muito importante para o turismo da 
região e a autarquia está atenta para esse aspecto. Tudo se 
resolve. É preciso calma». 

Esperançado na boa-fé de todos os interessados, o pre- 
sidente do Clube afirma que «a questão não está no chum- 
bo, e não ponho em causa a sua perigosidade, mas no ba- 
rulho que incomoda os clientes da estalagem. A questão é 
só esta. O chumbo é uma forma de pegar no assunto». 

festa e muita brincadeira 
Paula Ribau. «Em anos 
anteriores fazíamos algu- to pouco, porque neste 
mas saídas, mas percebe- dia há sempre muita con- 
mos que as crianças aca fusão». 

bavam por aproveitar mui- 

Um projecto 
para crescer 
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O associativismo, no distrito e no concelho de Aveiro, é uma realidade em que a qualidade e a quantidade 
andam harmoniosamente aliadas. As estatísticas oficiais apontam para 150 associações culturais e desportivas 

só no concelho de Aveiro. Iniludíveis, os números pecam, talvez, pelo defeito de não serem tão divulgados, 
conhecidos e encarecidos quanto se justificaria. Ao iniciarmos, hoje, esta secção, pretendemos sensibilizar os 

leitores para a tomada de consciência da força e da expressão do associativismo aveirense. 

“A Vela” à espera 
de melhores ventos 

Com instalações provisórias no canal das Pirâmides, entre a ponte 
do IP 5 e as eclusas (a chamada Lota Velha), a Associação Aveirense 
de Vela de Cruzeiro, “À Vela”, tem 10 anos de existência e é apenas 

um dos muitos exemplos do associativismo. 
Paulo Reis tem 34 anos e é o presidente da “À Vela” há cerca de ano 

e meio: Amante do mar e da ria encontra na possibilidade de 
velejar o contacto saudável com a natureza. No entanto, lamenta o 

abandono a que a vela tem sido votada, nos últimos anos. 

  

Daniela Sousa Pinto. | esó para um lado. Con- 
cordo que se apoiem todos 
os outros clubes, mas não 

CAMPEÃO DAS realizaseumaprovadosvi- se esqueçam de nós. 
PROVÍNCIAS (CP):  nhos franceses. Estava tudo Temos consciência de 
Como surgiu a À Vela? combinado, o executivo que o actual presidente da 

Paulo Reis (PR): A 11 camarário da altura tinha- Câmara herdou um fardo 
de Outubro, festejaremos se comprometido a teros | económico muito pesado 
o nosso 10º aniversário. júris para a prova dos vi-  enão vai ser fícil recuperar 
Não somos muito conhe- nhos, mas faltouao prome- do atraso significativo rela- 
cidos. Há cerca de 10 anos, tido, o que foi, natural- tivamente a muitas coisas. 

Começaram a aparecer os mente, uma vergonha. To- Por isso, não quero, de 

primeiros veleiros e a As-  davia, rudo isto se ultrapas- maneira nenhuma, pôr em 
sociação surge com a ne- sou. Conseguimos alvarás causa a actuação da Câma- 
cessidade de arranjar mais paraacolocaçãodemaises-  rade Aveiro, Têmos muita 
postos de atracação. Foi as- tacasdequenecessitávamos esperança que o dr. Alberto 
sim que, algumas pessoas para crescer mais um bo- Souto, como aveirense que 
se associaram de forma a — cadinho. é sintaa riae o mare tome 
conseguirem obter da an- CP: Mas o executivo medidas para nos ajudar. 
tiga JAPA os alvarás neces mudou. Há esperanças de Acreditamos que o presi- 
sários, para os postos. No que a Associação venha a dente da Câmara tem von- 

entanto, o que veio legiri- ter mais apoios? tade e projectos. Tanto que 
mar e dar alguma credi- PR: O anterior presi- disse ao vosso jornal isso 
bilidade à “À Vela” foi o dente da autarquia dizia mesmo. Está a projectar a 
facto de, há cerca de sete, que tinha duas paixões — construção de três portos 
oito anos, termos realiza- desportivas: os cavalos ea deabrigo. Ficamos satisfei- 
do uma prova internacio- vela. Dos cavalos, não te- tos e disponibilizamo-nos 

nal entre as cidades mos conhecimento, mas para ajudar a autarquia na 
inadas de one parece-me que não fez concretização deste projec- 

Aveiro. A regata foi uma nada Da vela e da ria, foi to. Congratulamo-nos com 
excelente ideia. E apesarde | uma desgraça! Não fez o compromisso assumido 

termos trazido a Aveiro cer- mesmo nada. A missão do pelo dr. Alberto Souto, 
ca de 30 barcos franceses, de Alberto Souto não é fi- CP: No fundo, não 
uma coisa nunca vista, em ail, e sabemos que existem existem queixas contra as 

Aveiro, as coisas não corre: outras coisas, secalharmais instituições que vos podi- 
ram muito bem. Os fran- importantes, de que a ci- am ajudar? 

- cases tinham recebido pa- dade precisa. Mas acredi- PR: Não. A única coisa 
trocínio de duas das mais tamos ser possível unir es- que demos é alertar 

   «Avela não tem recebido muita atenção» 

  

  

mos a construção de vários 

portos na ria de forma a 
satisfazer as necessidades 
das várias associações. 
Éacidade de Aveiro que 

chegam, por mar, as em- 
estrangeiras. No 

entanto, na Torreira, foi fei- 
to, no ano passado, um 
investimento de cerca 500 
mil contos, para um porto 
de recreio. Mas o grosso 
das embarcações não po- 
dem desfrutar daquela 
E 

critério da prioridade. Se 
Aveiro é a capital do distri- 
to, se é aqui que estão con- 
centradas a maior parte das 
instituições, como é que 
não existe um porto de 
abrigo? Seria mais correcto 
fazer estes investimentos, 
em Aveiro, onde não existe 
nada e depois, sim, partir 
para os outros sítios. Há 
todo um trabalho que nem 
a Câmara nem a Rota da 

Luz valorizam. E também 
bli 

  

famosas marcas de vinhos forços para que a vela não para a realidade que vive- 
de Bordéus. A contrapar- continue esquecida. Não mose para a qual não exis- 
tida era que, em Aveiro, se devemos olhar etenamen- tem respostas. Defende- 

, não servin- 

do, por isso, os interesses 
do distrito no seu todo. O 
que nós questionamos é o 

que com a 
desactivação da Lota Ve- 
Iha, toda aquela zona ficou 
abandonada e às escuras 

por força das obras que es- 
tão a ser realizadas no ca- 

nal, Às custas disto, temos 
sido assaltados. E uma coi- 
sa é certa, no caso de não 

ser resolvida esta situação, 
vamos. precisar de tomar 
medidas. 
CP: A vela não tem sido 

ida? 

PR: A vela, em Aveiro, 
contrariamente a algumas 
cidades próximas não tem 
recebido muita atenção. As 
câmaras de Ílhavo e de 
Ovar têm estado muito 
mais atentas a esta moda
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«Velejar implica edo e a paixão pel Ú 

lidade. Tentamos inverter tacto com os golfinhos, por grama para este ano, como 
um bocadinho esta situa- exemplo, é algo de mari- é o caso do 7º Crweiro à 
ção. O desporto náutico, — vilhoso. Ajuntaratudoisto  Berlenga ou o II Trofeu À 
em Aveiro, não está muito há toda a convivência, a Vela 99, remos previsto que 
desenvolvido. Oqueéuma possibilidade de conhecer entre em funcionamento à 
pena porque temos condi- pessoas de outros países. E escola de vela de embarca 
ções excepcionais para a a verdade é que não temos ções de cruzeiro e apresen- 

  

  

Es sed Ea = dies e erre Casa E «Porto, Leixões, Lisboa e Algarve são os grandes portos, o resto é paisagem» 
tem apoiado mais o fute- um incumprimento finan- vela de embarcações tradi- bocado. Por outro lado, al pioraram. E muito! 1997 e 1998 quase 280 
bol, o remo, evennialmen-  ceiro. Há uns quatro ou — cionais, tais como o — gumas das nossas provas CP: Através das vossas embarcações, e uma gran- 
te a canoagem. cinco anos, concorremosao  moliceiro, a bateira, o têm que ser feitas no mar, iniciativas dão a cidade a de parte passou pelas hu- 

CP; E apoios? programa Olimpo, lança mercanteleosalineiro. Vão o que pode condicionar a conhecer... mildes instalações que a “A 
PR: À Associação vive do pelo anterior executivo chegar os moliceiros era participação de outros clu- PR: Sem dúvida! A As- Vela” tem. 

da quotização da anuida- para apoio às associações. importante que viessem a bescassociações Esteano,  sociação tem desempenha- Para além do mais, a 
de dos associados. São 60 Tínhamo-nos candidatado ter alguma utilidade, por estávamos para reeditar a do um papel muito impor- costa portuguesa, tirando 
sócios e cada quota depen- a 4500 contos, mas como que já não muitas pessoas regata à Arcachon, masa tante nesse e noutros senti aparte sul, é conhecida por 
de da dimensão dos bar- houve muitas candidatu-  asaberandarcomestetipo Câmara não tem condi- dos. Somos nós, enquanto costa maldita, pela falta de 
cos, No entanto, que não ras, a verba não chegava de embarcações. Era im- ções, neste momento, para associação, que recebemos condições. Nós, em Aveiro, 

se pense que se paga o mes- para todos e houve neces- portante. manter os  nosauxilar E paranósera as pessoas que amacam, em temos um dos melhores 
mo que na Marina de La- sidade de rateio pelo que moliceiros activos. A Asso- muito dificil suportar os Aveiro. Muitas vezes asnos- portos do país, a melhor 
gos, por exemplo. É preci- as verbas, passímos a ter ciação funciona por caroli- custos desta iniciativa. Tra- sas casas servem para que barra em termos de segu- 
soterematençãoumacoi- direito a 2500 contos. — ceeera muito importante zercáos franceses, levanta- quem chega possa tomar  rança e talvez o porto do 
sa: quem tem um barco Conseguimos, a muito que nos dessem mais aten-  va-nos outros problemas: um banho, somos nós que país que menos condições 

não é necessariamenterico. custo, receber 1500, mas — ção, pelo que representa- passados sete ou oito anos, nos encarregamos de levar tem. Isto é comj 
Muitas pessoas têm que ainda nos devem osrestan- mos para a cidade. isto está pior do que da úl- as pessoas aos hipermer- te absurdo, deipalinene 
abdicar de outras coisasem tes mil. Na altura, a con- CP: Quais as activida-  timavezem queelescávi-  cados parasereabastecerem, te se tivermos em conta 
favor do prazer de velejar tar com essa verba desen- des desenvolvidas pela “A | eram. Não arriscâmos... etc, Não temos um porto que Aveiro foi, no passado, 
Os aveirenses têm um aço volvemos uma série deac- Vela”? Quem está por dentro des- de acolhimento em condi um dos grandes centros 
muito forte comatia,com  tividades e muitos dos pro- PR: Pautamos a nossa tas coisas, sabe perfeita-  qóeseissoéde facto lamen-  piscarórios. Porto, Leixões, 
o mar. À sensação de vele-  jectos tiveram que ficar de | actividades ao longo da mente que, nos últimos, — tável. Tenho um estudo, — Lisboa e Algarve são os 

jaré indescritível. É fantás- | lado. Pergunto: até que costa portuguesa, espa- anos as coisas não melho- que pedi à Guarda Fiscal,o grandes portos, o resto é 
tica! Velejar implica senti- ponto seria importante res-  nhola e francesa. Não fize-  raram nada; pelo contrário, qual provaqueentraramem paisagem... 
mentos tão contrários  ponsabilizar, politicamen- mos muitas provas ao ní- - 
como o medo-e a paixão te, as pessoas, por não te- | vel da ria, mas participa- RESTAURANTE 

a 
Abílio Marques 

  

pela aventura. Depois, não rem dado seguimento ao mos nas provas organiza- 
existem palavras para des- programa? Gostaríamos das pelasoutros clubes. Pela 

  

    
crevero queestarnomar que o sr. engº Belmiro dimensão dos barcos nem bis ls 
Somos tão pequenos, tão Couro, nos dissesse onde é sempre é possível desloct- E eis Si 
minúsculos comparados que está a verba? los para dererminadas zo- RREADOS Frarijo qo Sopa 
com toda aquela imen- CP; Projectos para o nas da ria, onde habirual- FESTAS Leitão à Bairrada 
sidão... É um misto de futuro? mente se fazem as provas. > ETC. Arroz malandro 

medo e de prazer. O con- PR: Para além dopro- Isto condiciona-nos um BONSUCESSO - ARADAS - 3810 AVEIRO - TELEF. 423457 - FAX 381412 
  

www.terranova.pt  
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Viagens... algumas na nossa terra 

Emede 

Corria o mês de Março, e tão certa 
como as chuvas de Abril, a Assembleia 

Geral da Federação Portuguesa de Cine- 

ma e Audiovisuais tinha lugar em Lisboa. 

Os delegados dos diversos clubes 
do país marchavam sobre a capital, não 
para um ajuste de contas, tão em voga 

nas AG, dos clubes de futebol e outros, 

mas sim para rever amigos, conhecer 
oudar a conhecer as últimas produções 
dos companheiros que só se encontram 

nestas ocasiões e, por fim, uma refei- 
ção conjunta. 

Dizia um colega nosso, com certa gra- 
ga, que era uma reunião onde se comia, 
se bebia e, nos intervalos, se falava de 
cinema. Retirando o natural exagero, a 
verdade é que naquela refeição que en- 
cerrava a jornada, não era permitida a re- 

tirada estratégica antes do fim nem 6 re- 
núncia da mesma. 

Isto equivale a dizer que não consegu- 

fomos regressar a Aveiro antes da meia- 
noite. 

Para representar os clubes de Aveiro e 
de Oliveira de Azeméis, regressómos na joio; 
mesma viatura quatro companheiros, 

No regresso, havia sempre uma para- 
gem voluntária num restourante de estra- 

Desatinos na Nacional 1 

da, na zona conhecida por Ponderosa. 
Penso que se chamava “Pôrde Sol”. Esta- 

va situado na velha Nacional 7, dado que 
ao tempo, a auto-estrada Porto-Lisboa se 

perdia com facilidade por alturas do Car- 
regado, e não mais se encontrava até 
Aveiro. 

Esse restaurante tinha a particularidade 
de estar de serviço permanente e servia 
aquela hora da noite uma sopa como só 
alguns anos antes fivera ocasião de en- 
costor ao meu palato. 

A bordo do velho paquete NIASSA, 
numa viagem para Angola, five o privilé- 
gio de conhecer um velho lobo do mar 
natural de Ílhavo, o chefe de máquinas 
Branco. Quando soube que era de Aveiro, 

requisitou-me para a sua mesa nas refei- 
qões. Já com alguns dias de viagem, fui 
surpreendido com um convite do chefe 
Branco: 

- «Hoje, meu caro aveirense, esteja no 

salão à meia-noite, que vai comigo e com 
o 2º piloto comer a sopa da meia-noite à 
casa dos máquinas.» 

Por muito estranho que me pareces- 
se o convite, não me atrevi a declinar o 

mesmo, até porque, a curiosidade era 
já muito... 

E nessa noite descemos 00 fundo da 
questão, isto é, à casa das máquinas, uns 
três andares mais para baixo. 

Al, pousadas summemen sobre o blin- 
clogem da ponelo de escupe do moltr do 
navio, uma enorme caçarola de ferro, 
onde um elemento do tripulação deposi-. 
tara horas antes cames, enchidos, batatas 
e outros legumes, azeite, creio que pouca 

água e sal. 

E depois fora o tempo. Muito tempo 
mesmo, até que o pessoal saísse do fur- 
no da noite, e que chegassem quaisquer 
convidados “lá de cima”. 

E era dado início aquela refeição, que 
não era uma sopa, mos também não se- 

ria um guisado, nem ensopado, mos era, 
isso sim, uma delícia. Entre válvulas, pas- 
sadores, tubos e chapas, o ruído dos 
motores, e a alegria das pessoas, que era 

ly fomei conhecir com a 

sopa da meia-noite. 
“Anos mais tarde vim encontrar no “Pôr 

do Sol” uma sopa que também ela tinha 
muito de estádio sobre a chapa do fogão 
de lenha, e que por isso me avivou a me- 
mória da sopa do NIASSA. Comida a so- 
pinha, por prazer e não por necessidade, 
eis-nos de novo na estrada. 

E foi oqui que nos surpreendeu uma 
brigada de trânsito que nos fez sinal de 

paragem, esta obrigatória, claro. Documen- 

tos entregues oo chefe de brigada, e o ri- 

tual da praxe. Uma volta em fomo da via- 

tura, com todos os vagares do mundo, 

umo ordem, que não um pedido para en- 
soio-de limpa pára-brisas, mais os piscas, 
*e com ar circunspecio devolve os docu- 
mentos ao nosso amigo condutor e pro- 

prietário do carro, que tem um desabafo 
de ocasião: 

- «Está quase fudo em ordem, não é, 
se Guarda! Aquela. lâmpada de ilumina- 
são da chapo de matrícula creio que se 
fundiu na viagem, mas assim que chegar, 
vou providenciar a sua substituição.» 

Como um relâmpago, o sr guarda sai 
do sua apatia, e alcança de novo os seus 

documentos, que o nosso amigo não con- 
seguiria ainda guardar. 

Repete o movimento de circum-nave- 
gação em tomo da viatura, umo paragem 

do condutor com uma nofícia divertida: 

- «O senhor não tem iluminação na 
Placa traseira, pelo que está autuado!» 

Não sei se seria a digestão da sopa da 
noite, ou tão somente o caricato da situa- 

ção, a verdade é que a nossa reacção foi 
imediata e simultânea: Desatámos a rir 

como uns loucos, o.que'nos valeu, devo 

confessar, uma suave condenação. 
O homem da farda foi para a sua via- 

tura, e com um suave compor de letra, 
tardou mais de meia hora a atestar a nos- 
sa infracção. 

Feitos... 

CINECOM, apresenta, no TEATRO AVEIRENSE, 

I FESTIVAL DE CINEMA - “Momentos de ec 

28 de Maio 

29 de Maio 

30 de Maio 

APOIOS: 

     insriTUTO 
  

É, 
PERIOR DE CIÊNCIAS Da O E DA ADMINISTRAÇÃO INFORMA: 

  

VIDEO 
P NORTE 

- Anastasia - 10:00, m/6 
- Amistad - 15:00, m/12 
- O Resgate do Soldado Ryan - 20:30, m/12 

- A Lista de Schindler - 15:00, m/12 
- Morrer em Las Vegas - 21:00, m/16 

- Braveheart - 15:00, m/12 
- Em Nome do Pai - 21:00, m/12 
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Futebol 

Beira Mar defronta Salgueiros na última jornada do campeonato 

“Estamos a um passo 
da glória” 

O Beira Mar joga, no do- 
mingo, em Vidal Pinheiro, a 
manutenção na 1 Divisão. À 
equipa depende apenas de si 

cional, já em caso de igualdade 
pontual-com 6 Alverca, e mes- 
mo com o Campomaiorense, o 
Beira Mar tem vantagem no 
confronto directo. 

Reconhecendo a obriga- 
toriedade de conquistar os três 
pontos, o técnico aurinegro re- 
feriu que, é necessária uma mo- 
tivação muito forte para o en- 
contro de domingo, bem como 
lembrar aos jogadores «que 
estamos a um passo da glória». 
«Domingo é um jogo em que 

se tivermos que morrer dentro 
do campo, morremos», disse 

Motocross 

António Sousa, frisando a 
riedade de ganhar para 

garantir à manutenção no esca- 
lão máximo do futebol portu- 
guês, sem ter que depender do 
resultado dos adversários mais 

directos. 
Na última jornada do Cam- 

peonato nacional, realizam-se 
todos os encontros no domin- 
go, pelas 17 horas. 

Emoções fortes regressam à Poutena 

75 pilotos no Europeu 
de motocrosse em Anadia 

O Crossédromo internaci- 
onal Quartel Mestre, na 
Poutena (Anadia), recebe este 
fim-de-semana, a primeira 
prova do Campeonato Euro- 
peu de Motocrosse “Open”. 
Um total de 75 pilotos, em re- 
presentação de 15 países eu- 
ropeus afectos ao Grupo À, es- 
tarão em Anadia, numa prova 
que contará com a presença 
dos portugueses Paulo Gonçal- 
ves, César Peixe, Márcio Ro- 
cha, João Castro, Joaquim 
Rodrigues Júnior, Francisco 
Salgueiro, entre outros. 

Uma das novidades destes 
ano reside no facto dos orga- 
nisinos internacionais, terem 
transformado o campeonato 
europeu de 250cc, num novo 
formato, denominado “Open”, 
onde poderão participar, para 
além das 250cc, as 500cc a 2 
tempos e ainda as 650cc a 4 
tempos, proporcionando des- 
te modo maior competiti- 

  

Vista sobre o Crossódromo Internacional Quartel Mestre 

vidade à prova. 
No Sábado, a animação co- 

meça à tarde com uma sessão 
de chat (IRC) para milhões de 
utilizadores da Net, com a pre- 
sença dos pilotos nacionais, 
tudo com o apoio da Telepac e 
da empresa Marques Associa- 
dos. À noite a festa é no com- 

plexo Adega Bar, em Vilarinho 
do Bairro, com música ao vivo 
pelos aniversariantes “Não Di- 
gas à Mãe”, ainda o concurso 
“Miss T'shirr molhada (T'shirt 
oficial Poutena99) e o passa- 
tempo “Cross-shor”, tudo isto 
com oferta de entradas para a 
prova. 
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Treinadores de futebol: 
socialmente... que classe? 

António Lemos 

No Hotel fpanema Parque, do Porto, foi há 
dias apresentada formalmente a lista candidata 
às eleições da Associação Nacional de Treino- 

dores de Fulebol (ANTF), com especial enfoque 
de Joaquim Meirim, concerteza: um dos mais 
perseverantes e destacados técnicos do quadro 
nacional. 

Que no espírito e na forma é bem reveladora 

do unidade convicto das motivações que continua a assistir-lhe como se 

confirma pelos nomes que já há dois anos presidiam à Assembleia Geral 
e Conselho Fiscal. E só não se decolcam as razões mois profundas que 

informam a condidatura actual porque, desafortunadamente, essas estão 
hoje agravadas para não dizer agravadíssimas. 

É que, se estatisticamente, em 97, havia 6000 treinadores habilitados 
com curso específico e apenas 50% deles sindicalizados, esse número 
não é menos expressivos na área do desemprego. Mas nem por isso, 
como agora em 99 se constato, a fábrica que os produz à razão de 1000 
por ano (1) deixou de dimensionar com escandalosa eficácia a saturação 
do mercado não só no número como é suposto, também, a outros níveis 
verdadeiramente inimagináveis num país fido como da Europa civilizada. 
Hoje, há 8000! 

Do of destas e de outras questões que nos dias de hoje 
enfemeziam a vida dos treinadores, designadamente, a do deserto dos 
desempregados, Meirim não teve pejo em designar esta eleição como de 

rotura com o sistema, ao que parece agora também instalado por inseção. 
e não só, na ANTF E nessa bose de entendimento nem o labéu das 

conotações políicas que há dois anos tantos reservas suscitou, pode nas 
actuais circunstâncias colher qualquer tipo de aceitação de uma classe que 
dia-a-dia vê cavar o fosso da desesperança do mais elementar dlreho 
humano — o direito ao trabalho. 

o dei lyrtas outras quest Ee debe gas 
qão de um corpo sindical que por inércia, escossez de capacidade ou de 
empenhamento de há muito, como a avestruz, enterrou a cabeça na areia. 

Para atenuar porém, o calar da desgraça, como diria o poeta, que hoje 
se abate sobre essa desprotegida classe, recordo a título de ilustração, um 
episódio relatado por um célebre autor italiano num dos seus livros que, 
na primeira metade deste século, fizeram as delícias de gerações de leito- 
res. Contava ele: “Conhecera uma americana, um tanto apanhada da 
literatura, para quem era um prazer inefá r-se, como quando 

fosse a enterrar, com o corpo coberto por um lençol de linho envolto em 

perfumes. 
É tão agradável - iza ela com um riso macabro — fxerse de 

moro quando se está vivol... 
Veidodaicmêdie sureclai, doxdiia, O que ainda se prevê como 

bouquet final da ANTE fazer-se agora de vivo quando se está mario. É 
que, se alguma coisa se pode creditar oos corpos diirectivos deste último 
biênio, é a acção/efeito que também a esmola tem para o pobre: prolon- 
ga-lhe a vida para lhe aumentar a miséria. Este é o verdadeiro drama da 
ociual direcção que cessa funções dentro de dias. Pois eles sabem que 
pode enganar-se por algum tempo muita gente; alguma gente por muito 
tempo; foda a gente porém ad aetemum é impossível, 

Esse o voto ainda é uma armo, então, olé tu, treinador desempregado, 
terás de fazer um último esforço para estares presente, ainda que só seja 

no dia da votação, e te liberiares do jugo dos equívocos a que a máquina 
poderosa da propaganda, dos prémios “gandula” e dos mitos “pé-de- 
barro” te têm condenado. 

Treinodores desempregados de todo o pais: Unixos! 
No vosso exclusivo interesse votem a lista de J. Meirim! 

  

Fim-de-semana Compontoior. / Chaves. vlecanbecas / Enncri Und Admiro / Amigos Cavaco 
aaa E Honra Avanca / Mealhada Zona Sul 

34º e última jomada Penal Castelo / Ol. Bairro Somel / Bustos 
Futebol Lamas / Feirense . Anadia / S. Romão Carqueijo / Monsarros 

I Divisão UMadeira / Espinho S. Roque / “Fogueira / Aquinense 
34º e última: jornada us Campeonato Distrital - | Divisõo B CRAC / Couvelha 
Alverca / Guimarões 34º e última jornado) Zona Norte Visto Alegre / Requeixo 
Boovista / Mortimo Cucujões / Tomeense Alquerubim / Mocieirense Goianher d'Aquém / BARC 

U. Leiria / Forense Lourinhonense / Sanjoanense Mocieira de Combra / Sanguedo Borcouço / Casal Comba 
Salgueiros / Beira Mor Vilairanquense / Oliveirense F Porodela / Águas Boas 

Braga / Rio Ave Ovarense / Fétima Rocas do Vouga / Bom-Sucesso Compesnato Distrital - ! Honra 
FC Parto / EAmadora Mi - Sério c Pinheirense / Morfimo Murioense N Fase 
Benfica / Sporting 33º Jomoda SM Gândara / Alvarenga Fermentelos / Lobão 

V Setúbil / Académica Tourizense / Águeda Sordouro / Paivense Estorreja./ Golanha



Basquetebol 

Constituída Comissão Executiva 
de acompanhamento do Mundial 

A Associação de Basquetebol de 
Aveiro (ABA), a Câmara Municipal e 
o Clube dos Galiros constituem a Co- 
missão Executiva Local que irá acom- 
panhar a organização do 6º Campeo- 
nato Mundial de Juniores 99, a de- 

correr entre os dias 15 e 21 de Ju- 
nho, em Aveiro. 

A fase preliminar da prova realiza- 
se de 15 a 17 e será disputada pelas 
selecções nacionais de Portugal, Ar- 

gentina, Croácia e Qatar. Entre os dias 
19 21 realiza-se a fase classificativa, 

a disputar por quatro selecções, de 
acordo com os resultados da etapa 
anterior. 

O apoio às necessidades logísticas, 
administrativas e outras, será dado 
por um grupo de jovens voluntários 
constituído por jovens 
basquetebolistas com idade superior 
a 18 anos. 

Campeão das províncias 
Quinta-feira,27 de Maio de 1999 

Futebol 

FCPorto 
pentacampeão nacional 

segurou já a conquista da 
Bora de Ouro (troféu que 
premeia o melhor marca- 
dor dos campeonatos da 

O FC Porto sagrou-se Sporting (1-1). 
pentacampeão nacional Os “dragões” garanti- 
de futebol, no passado tam, a uma jornada do 
sábado, após o Boavista, | fim do campeonato; a 
o seu mais directo perse- conquista do seu 18º t- Europa). O seu mais di- 
guidor, ter empatado — tulo nacional co quinto | recto perseguidor, o ata- 
com o Farense a dois go- nos últimos cinco anos, cante holandês Van 

los, no jogo inaugural da. um feito inédito no fure- Nistelrooy (PSV), já não 
332 e penúltima jornada bol português. tem quaisquer hipóteses de 

  

FR Aloísio, Paulinho San-  “atrebarar o troféu: o cam- 
ês da I Divisão. Nesse tos, Rui Barros, Drulovic, peonato da holandês ter- 

mesmo diaà noite, aequi- Jorge Costa e Folha são os minou no passado fim de 
Atletismo pa dada por Pp semana, tendo o jogador 

Pemando Santos-foia Entretanto, Jardel, o ficado a quatro golos de 
NAC e Grecas vencem Alvalade empatar com o goleador do FC Porto, as- distância de Mário Jardel. 

Campeonato Regional de Juvenis 
O NAC de Cucujães, no sector mas- 

culino, é o Grecas de Vagos, no femini- 
no, venceram colectivamente, o Cam- 
peonato Regional de Juvenis da Associ- 
ação de Atletismo de Aveiro (AAA), dis- 
putado. no passado fim de semana, na 
Pista Universitária de Aveiro. 

Mafilda Oliveira (Campismo de S. 
João da Madeira), Vera Carvalho 
(NABairrada) e Rosa Domingues (Co- 

légio Calvão), destacaram-se entre as cer- 
ca de duas centenas de atletas, vencen- 
do três provas cada. 

O Grecas de Vagos, Ílhavos e 
CAOvar (em Coimbra) e Campismo S. 
João da Madeira, NAC de Cucujães e 
Lourocoope (na Maia), participam “no 
próximo fim-de-semana, no 
apuramento para o Campeonato Naci- 
onal de Clube, 
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Sport Clube: = 

Aveiro Sempre em Primeiro   
  

Basebol 

Equipa aveirense derrotada 
na Taça de Portugal 

    
  

  

  

  

  

A equipa da Associação primeiras entradas nos jo- — trada, de 10-4, a favor da 
Académica da Universida-  gosdevemseriniciadascom equipa da casa. Ambas as 
dede Aveiro AAUAv teve lançadores sub-21), é um "equipas marcaram o mes- 
imais um desare nos quar- dos grandes problemas da. mo número de bis, verif- 
tos-de-final da Taçade Por-  cquipa aveirense, que ain-  cando-se um jogo muito 
tugal'99, ao perder com a da não consegui construir equilibrado, contraria- 
equipa de Gaia, por 24-10. alceros para iniciar os jo- mente às “bases por bolas”, 
A introdução deuma nova gos da melhor maneira. que marcaram, considera- 
regras para os jogos ofici- Pat Se ed velmcora o ida ds 

ais, esta temporada (asduas do parcial da terceira en- te jogo, 

AMPEÁ 
€ nao 

Nome 

Morada 

Localidade. 

Código Postal 

Telefone, Número de Contribuinte 
  

[DD meses -2.500500 O] 4Ano- 5000800 

Desejo ser assinante do «Campeão das Provincias», pelo que envio este cupão e cheque 
levidamente preenchidos. 

O Assinante 

  
Por favor envia este cupão, devidamente preenchido, para: 

Campeão das Províncias - R. João Mendonça, 17 - 2º - 3800 Aveiro 

  

  
  

  

REGIMENTO DE CAVALARIA 5 

AVEIRO 

CONTAMOS CONTIGO NO DIA 6 DE JUNHO NO NOSSO QUARTEL PELAS 9:00 DA MANHÃ 

CONTACTOS: 
S ário “O Aveiro”; (034) 426014 — Alfredo Almeida: 034 422545 

Avenido Dr. Lourenço Peixinho, 221 - 3800-168 Aveiro 

INSCRIÇÃO ANTECIPADA PARA ALMOÇO 
[extensivo a familiares - Esc: 2.000800 por pessoo)     
 



  

Compeão das províncias 
Quinta-feira,27 de Maio de 1999 

Liberal 
Manuel Marques Ferreira ficou 

conhecido como Liberal, o 
“capitão”, Chegou a o Beira 

Mar com 22 anos e saiu com 
31. Dedicou nove anos da sua 

carreira à equipa aurinegra, que 
» ainda, com muito 

orgulho. Deixar o futebol foi 
nino da vida, em néço 

qualquer: Contudo, não esconde 
as saudades dos seus tempos de 

futebolista e dos colegas de 
equipa. Depois do Beira Mar, 
só o Futebol Clube do Porto — 

equipa em que, também 
alinhou -;. o faz saltar a assistir 

aos jogos ou a ouvir os relatos. 

Donielo Souso Pinto 

O “capitão” Liberal nasceu há 67 anos, 
em Águeda. Desde menino que sonhava 
em ser jogador de futebol. O sonho co- 
meçou a concretizar-se aos 14 anos, quan- 
do integrou a equipa Recreio de Águeda. 
Depois, foi transferido para Furebol Clu- 

be do Porto. «Entretanto, tive que ir cum- 
prir serviço militar, durante dois anos. 
Voltei ao clube dos “dragões” e, depois, 

um pouco à revelia, vim para o Beira Mar. 
Eles não me queriam deixar sair, e, então, 
quase que fugi. Com 31 anos saí do Beira 
Mar e de Aveiro, e fui para a Áffica do 
Sul, Lá, ainda joguei numa equipa da 
primeira divisão. Passados três anos, en- 

tendi que estava na altura de parar», Dei- 
xar o futebol não foi dificil apenas mais 
uma etapa da vida. «Deixei, simplesmen- 
te, Já estava cansado. Quanto mais idade 
temos, mais cuidados nos são exigidos em 
termos de alimentação, « não só. Come- 
qou a tornar-se muito dificib. 

Fomos campeões da Zona Norte!» 

Na África do Sul, esteve 10 anos. A 
construção civil foi a actividade a que se 
dedicou. «Voltei para Portugal em 1975. 

Mas, enquanto joguei no Beira Mar, era 
funcionário da Junta Autónoma do Porto 
de Aveiro. Agora, tenho um negóciozito 
familiar, É assim que ocupo os meu dias». 

Do Beira Mar tem muitas e boas re- 
cordações: «Gostei muito de estar na equi- 

pade Aveiro. Tenho saudades daquele tem- 
po e dos colegas». 

Orgulhoso dos resultados alcançados 
pelo Beira Mar nestes e noutros tempos, 
afirma ter feito parte da melhor equipa 
aurinegra: «A equipa de 60/61, em espe- 

cial, foiuma maravilha. Uma equipa muito 
forte, em que alinhavam o Violas, o 
Evaristo, o Sidónio, o Jurado, o Louceiro, 

Desporto 

“Velhas Glórias 

:o “capitão” 

"do Beira Mar 

  

Compeões da Zona Norte dal Divisão 1960/61 (primeira subido à | Divisão) 

o Marçal, o Amândio, o Amaral, o Caros 
Sarrazola, o Garcia, o Diego, o Laranjei- 

4, o Miguel Norte, o Paulino, o Calisto é 
o Correia. E em que era treinador esse 
grande homem: Anselmo Pisa. Fomos 
campeões da Zona Norteb 

«Játinhomos muito boas condições» 

O companheirismo da equipa existia, 
«mas como em todo lado, formavam-se 
sempre grupinhos ... Nós, os de Aveiro, 
sempre nos demos bem, mas quando 

os jogadores de Lisboa come- 
aram a aparecer os primeiros conflitos. 
Nada de sério e facilmente resolvido». 

Fez parte do grupo de jogadores que — 
já tinham um ordenado: «Ganhava 
2000800 por mês. Já era muito bom. Os 
jogadores mais antigos não ganhavam 
nada. Tivemos sorte; fomos mais privile- 
giados». Por isso, o n.0 5 da equipa 
aurinegra não tem razões de queixa dos 
seus tempos de futebolista: «Já tínhamos 

muito boas condições. Claro que não se 
compara aos dias de hoje, Para a época 

que foi, não nos podemos queixar: os equi- 
pamentos não eram maus, tínhamos 
médico... Não ganhávamos o que hoje 

ganham, “mas o futebol, também, não 
era o que &. 

«Fazia as faltas e pedia desculpo»,., 

As faltas aconteciam sempre que era 
preciso: «De vez em quando, Mia que 

  

os simpatizavam comigo é nunca dis- 
cuti uma decisão. Talvez por isso, tenha 

tido semprealgumasorte. ., Mas não nego 
que volta e meia dava uma trancadinha», 

Admite que existe corrupção na arbi- 
tragem é lamenta muito que assim seja. 
Também não gosta de ver os capitães das 
equipas a bracejar e a discutir com os ár- 
birros: «É preciso ter uma posição correc- 
ta dentro dos relvados. Quando o árbitro 
apita, há que acatar a decisão, mesmo que 
errada. Não vale a pena fazer barulho. 
Muito menos um capitão de equipa que 
tem, necessariamente, de fazer os possí- 
veis por manter a ordem. Há muitos jo- 

gadores que não têm carisma para serem 
capitães. Um capitão tem que ser calmo, 
humilde e educado. Por exemplo, o João 
Pinto não serve para capitão de equipa! 
Para além de não ser sério a jogar, passa a 

vida à berrar. Não pode ser». 

«Não tinham tanto amor como eu...» 

A grande diferença que encontra en- 
tre o futebol que jogou e o futebol que vê 
jogar, está nas tácticas: «Nós também tf- 
nhamos as nossas, mas agora é diferente. 
Outra coisa de que me apercebo é de que 
há jogadores profissionais que, no nosso 
tempo, não tinham lugar numa equipa 
da T Divisão». 

Não é sócio do Beira Mar e, no ano 
passado, foi uma única vez ao Estádio 
Mário Duarte, para ver à equipa aurinegra 
defender as suas cores frente ao FCP «Gos- 
to da equipa do Norte, mas o Beira Mar 
está em primeiro lugar 

Quanto à equipa do Beira Mar, Libe- 
ral acredita ser esforçada: «São muito lu- 
tadores e o Sousa está a utilizar bem à 
táctica da defesa. Às vezes, as coisas não 
correm tão bem, porque faltam homens 
que marquem golos. Mas tenho fé num 
bom resultado, no Jamor». 

Acredita que ninguém se torna joga- 
dor de futebol por desejo, mas sim por 
talento: «Um jogador de futebol tem que 
ter talento, um bom autodomínio, capa- 
cidade de concentração. Se assim não for, 

não vale a pena... Eu tinha talento. Os 
meus filhos rambsm. inham mmuirorjeito, 
mas não quiseram saber do futebol. Não 

  

tinham tanto amor como eu...» 

Jogador: Liberal 
Posição: defesa-central 

Caracierísticos: boa visão de jogo, do- 
minava bem a defesa; desormava e 

construía jogadas 
    

  

Ora bolas! 

Liberal conta: 

«O Beira Mar deve muito ao Anselmo 
Pisa, Se o clube chegou aonde che- 
gou, bem pode agradecê-lo a esse 
grande homem. Foi o melhor treina- 
dor que passou pelo Beira Mar». 

«Uma vez, o Águeda veio jogar a Aveiro 
etinha que ganhar, porque se o Beira 
Mar ganhasse, teria de jogar com o 
Pejão e a derrota era certa. Assim, per- 

dendo com o Águeda, tínhamos a pos- 
sibilidade de passor para a fase seguin- 
te, Como só eu é que sabia disso, visto 
que era o capitão, tive que fazer os 

possíveis para perdermos. O que veio a 

acontecer, mas tive que abandonar o 
jogo 15 minutos antes de acabar o tem- 
po regulamentar, porque estava em vias 
de apanhar uma sova... O público es- 
tava com os nervos em franja e, como 

eu era de Águeda, já diziam que estava 
comprado. Enfim... Mais tarde, acho 
que as pessoas perceberam que tinha 

sido tudo combinado. Mas, mesmo os 
meus colegas, enquanto não souberam 
da verdade, ficaram muito zangados 
comigo. O Violas queria-me bater, o Rei 
Maldito, que era tesoureiro, também. 
Nunca me tinha visto num sarilho da- 
queles! Claro que tinha uma desculpa 

para jogar mal, porque até andava a 
fazer fisioterapia no FCB mas a verda- 

de é que aquilo foi tudo estudado...» 
«No Beira Mar, o Amâôndio, o Diego 
eo Garcia faziam uma chave muito 
boa. Era muito difícil a nossa equipa 

perder...» 
«Os grandes jogadores portugueses são 
o Figo, o Conceição e o Jorge Couto. O 
Figo é, para além de um excelente jo- 
gador, um homem que sabe estar den- 

tro do campo. É muito correcto. Por ou- 
tro lado, o Jorge Couto é um 
zaragoteiro». 
«O Jardel anda sempre com os bra- 
gos no are a refilar com toda a gen- 
te. No meu tempo, se fizéssemos es- 

sas cenas, ficávamos sem ordenado 
ou sem prémio de jogo...»



  

BREVES NACIONAIS 

Crescimento 

económico em 1999 
vai ser “menor mas 

significativo” 
O crescimento económico em 1999 

vai ser menor que o verificado em 1998, 
mas mesmo assim, «muito significati- 
vo», afirmou o ministro da Economia, 

Pina Moura, 

«As previsões da OCDE apontam 
para Portugal, em 1999, um crescimen- 
to de 3,1 por cento, o que é muito sig- 
nificativo quando comparado com a 
previsão para a média dos países da 
União Europeia, que é de 2,1 por cen- 
to», frisou. 

«A evolução da economia não é uma 
linha continua de crescimento até ao 

infinito», afirmou o ministro, acrescen- 

tando que «é evidente que há períodos 
de maior e:de menor crescimento». 

Sobre Portugal apresentar um au- 
mento da taxa de inflação superior à 
media da União Europeia, Pina Moura 

considerou que tal «tem a ver com o 
facto de Portugal estar também a regis- 
tar um crescimento económico acima 

da media. 

Estado prevê 
encaixar 102,2 

milhões de contos 
na OPYV da Brisa 

O Estado prevê encaixar 102,2 mi- 
lhões de contos com a venda de 20 por 
cento do capital social da Brisa, adi- 
antou o secretário de Estado do Tesou- 

to, no final da operação da terceira fase 
de privatização da empresa. 

A oferta de acções no âmbito da 
Oferta Pública de Venda (OPV) e Ven- 
da Directa da Brisa, a um preço de 
43,5 euros (8.721 escudos) por títu- 
lo, realizada recentemente na Bolsa de 
Valores de Lisboa, gerou um encaixe 
para o Estado de aproximadamente 
92,7 milhões de contos. Nesta duas 
tranches foram vendidas 1.0.909.091 

acções. 

Contudo, se o greenshoe (opção de 
compra de um lote de acções adicio- 
nálipará satisfazer eventual excesso de 
procura na tranche dos investidores 
den for exercido, a receita 

arrecada pelo Estado aumentará para 
102 milhões de contos, afirmou 
Teixeira dos Santos. 

O lote de acções adicional reserva- 
do para o greenshoe ascende à 
1.090.909 acções. 
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Ford cria unidades 
de reciclagem de automóveis 

O Grupo Ford Motor abriu uma nova 
subsidiária nos Estados Unidos da Amé- 

rica, com o objectivo de se tornar no líder 
mundial do sector de reciclagem de au- 
tomóveis. De acordo com uma notícia do 
jornal espanhol, “El País”, o plano de 
acmuação delineado pela Ford prevê, tan- 
to a aquisição de plantas já existentes, 
como a construção simultânea de deze- 
nas de novas instalações na Ásia e Euro- 
pa, num prazo de dois anos. 

A primeira unidade entrou em funci- 
onamento no mês passado, na cidade de 
Tampa (Flórida). «Vamos revolucionar a 
indústria, referiu o chefe de operações 
da nova unidade, William Li, que tem 
sede em Deabom , estado de Michigan. 

Com uma intervenção a grande esca- 

la, apoiada no uso da mais moderna 
tecnologia, à Ford propõe-se a reduzir os 
custos de produção e, consequentemente, 
baixar o preços das peças de reposição, 
para os seus principais clientes. 

Apesar de os maiores beneficiados se- 
rem os possuidores de automóveis e ca- 
miões Ford, a empresa fará a reciclagem 
de veículos de todas as marcas disponí- 
veis no mk 

di nesdos prelmihares é er 
perado que a cadeia de unidades de 
reciclagem gere, nos primeiros anos de 
existência, lucros de mil milhões de dóla- 
res, ou seja, cerca de 900 milhões de 
euros. 

A Ford mantém em segredo o mon- 
tante global do investimento bem como 

os detalhes da estratégia de expansão, li- 
mitando a referir que está a negociar em 
várias frentes, William Li assegurou, en- 
treranto, que existe vontade declarada da 
empresa de manter os trabalhadores da 
unidades que forem adquiridas em qual- 
quer pare do mundo. O mesmo respon- 
sável acrescentou ainda que, quando a 

cadeia de plantas de reciclagem estiver a 
funcionar em plano, deverá empregar al- 
guns milhares de . 

Para já, a Ford vai implantar na Euto- 
pa um sistema de inventariação nacio- 
nal, com o objectivo de dinamizar consi- 

te o processo de obtenção de 
peças de substiruição. Algumas das ins- 
talações terão ainda uma loja de venda 
directa ao cliente. 

IBM faz “xeque-mate” 
A IBM manifestou, recentemente, a 

intenção de comercializar computado- 
tes “Deep Blue”, em tudo semelhantes 
ao que derrotou o campeão do mundo 
de xadrez, Gary Kasparov. 

De acordo com uma notícia veicula- 
da pelo “New York Times”, a Companhia 
precende anunciar segunda-feira, a cons- 
tituição do “Deep Computing Institute”, 
que disporá de um orçamento de 29 mi- 
lhões de délares, 120 cienriscas da IBM e 

Quarta fase privatização 
da Portugal Telecom 

de um conselho de consultoria constitu- 
ído por nove pessoas. 

O director do novo instituto, William 
Pulleyblank referiu que este género E 

permite a descodi 
uso de algoritmos sofisticados, que po- 
dem ser utilizados para resolver proble- 
mas até agora sem solução aparente. 

Como exemplo do que um compu- 
tador do género pode fazer, este respon- 
sável referiu a precisão da previsão do 

tempo. Através da introdução de infor- 
mações do Serviço Nacional de 
Meteorologia, de sensores locais e de 
bases de dados topográficas, em super. 

possível fa- 
zer previsões precisas (por quilómetro) e 
actualizadas. «Em vez de dizermos que 
há 40% de hipóteses de chover amanhã 
à tarde, podemos afirmar que irá chover 
entre as 14:15 e as 15:30», exemplificou 
William Pulleyblank. 

Licenciamento de obras 
aumenta 7,6% 

  
BREVES DA UNIÃO EUROPEIA + 

1, Empresários suecos querem o 
Euro. A Associação Sueca de Empresári- 
os, que representa 43.000 empresas do 
país solicitou ao respectivo governo que 
reanalise a programação económica na- 
cional por forma a que a Suécia possa a 
vir integrar, a curto prazo, à União Eco- 
nómica e Monetária, passando a fazer 
parte dos Estados da união aderentes à 
moeda única europeia. Recorde-se que 
a Suécia conjuntamente com a Dinamar- 

prevista para Julho 
A próxima grande privatização do Estado Porcugués, a Portu- 

gal Telecom, deverá ocorrer no princípio de Julho, adiantou o 
secretário de Estado do Tesouro e das Finanças, no final da opera- 
ção de privatização da Brisa. 

No âmbito daquela que será a quarta fase de privatização da 
Portugal Telecom (PT), o Estado reduzirá a sua participação no 
capital social da operadora de telecomunicações para cerca de 10 
por cento contra os actuais cerca de 25 por cento, precisou o 
secretário de Estado. Segundo Teixeira dos Santos, «articulando o 
aumento de capital social da PT com a operação de privatização, 

o Estado deverá alienar cerca de 13,5 por cento na quarta fase de 
privatização». A PT será a última grande privatização do actual 
executivo, frisou Teixeira dos; Santos, salientando que o Governo 

deixará tudo pronto para que, ainda este ano, o próximo executi- 
vo eleito em Oumibro possa privatizar a EDP. 

Entre as empresas a privatizar este ano, estará ainda a Gescartão 
ea Tabaqueira, afirmou o secretário de Estado, acrescentando que 
é igualmente previsível que no âmbito do processo de 
reestruturação do sector do gás e do petróleo, seja encontrado um 

parceiro estratégico para a 

entre Janeiro e Março 
Os portugueses requereram nos primeiros crês meses do ano 

14.874 licenças para obras, um aumento de 7,6% a igual período 
de 1998, segundo dados divulgados pelo Instituto Nacional de 

Do total de licenças concedidas entre Janeiro e Março deste 
ano, a maior parte - 1.980 - diz respeito à região norte, embora 
tivesse sido a regão de Lisboa e Vale do Tejo à registar uma maior 
variação homóloga, mais 14% que nos primeiros trés meses do ano 
passado. As licenças foram concedidas quer para novas construções, 
quer para ampliações, ou demolição de edifícios. Os 

dados do Instituto Nacional de Estatística (INE) revelam ainda 
que as conserdções novas representaram 82,6% do total de obras 

licenciadas, com especial destaque para as construções novas para 
habitação. Ao contrário do que sucedeu com as restantes regiões, 

nos Açores o número de licenças para obras diminuiu 15,4%, quan- 
do comparado com o período de Janeiro a Março de 1998. 

No número de fogos li em construções novas para 
abicação, és dados adianiam ique mes peiraçiros tabe meses detes 

ano verificou-se um acréscimo de 16,7% face a igual período do 
ano anterior. 

BREVES DA UNIÃO EUROPEIA * BREVES DA UNIÃO EUROPEIA * BREVES DA UNIÃO EUROPEIA 

ca é o Reino Unido (porque não quise- anos. 
ram) e a Grécia (por não ter cumprido 3. Companhias de aviação: 54.000 

ra daquela liberalização. 
4. A União Europeia financiará mais 

os critérios económicos da convergência) 
são Estados que não aderiram ao Euro. 

2. Britânicos querem o Euro num 
prazo de 5 anos. Sondagem recente 
publicada em Londres mostra que 80% 
dos britânicos pretendem, igualmente, 

que o seu país venha a integrar o núcleo 
dos Estados aderentes à moeda única 
europeia, num prazo não superior a 5 

novos empregos em 5 anos. Num rela- 
tório da Comissão Europeia sobre o sec- 
tor dos transportes aéreos realça o pro- 
gresso dos últimos $ anos com a criação 
de 54.000 novos empregos neste sector. 

A liberalização do mercado dos transpor- 
tes aéreos revelou-se, assim, vantajosa 
para todo o sector, não se confirmando 
alguns dos receios que existiam na altu- 

de 200 projectos para promover as ener- 
gjas renováveis. A Comissão Europeia de- 
liberou financiar um conjunto de mais 
de 200 projectos para promover às ener- 
gias renováveis no âmbito dos Estados 
membros da União Europeia. Para o de- 
senvolvimento deste programa a União 
Europeia disponibilizou um orçamento 
de 74 milhões de euros.
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Associação Comercial de Aveiro 

Várias maneiras 
de esfolar um coelho 

Miguel Lemos 

Se é verdade que nos últimos anos (e 
refiro-me a Portugal porque estes 
fenómenos, porexemplo, já chegaram aos 
Estados Unidos nalguns cosos há várias 

décadas atrás) surgiram novas formas de 

fozer comércio, como é o caso visível das 
grandes cadeias de distribuição alimentar, 
ouiras evoluções houve que é importante 
assinalar. 

Um fenómeno importante foi, sem 
dúvida o aparecimento da chamada “ven- 

da directa” ou da “venda em rede” - uma 

evolução daquela e que movimenta mui- 
fas centenas de milhões de contas porano 
em todo o mundo, Este tipo de comércio 
parte de uma série de conceitos bastante 
interessantes: 

1.- O vendedor é também um cliente, 

no sentido em que não possui um estobe- 
lecimento, por um lade, e por outro, por- 
que começa por adquirir os produtos po- 
ros consumo pessoal; 

2 - Não existem propriamente estobe- 
lecimentos de venda co público: a venda 

é feito mediante reuniões ou a deslocação 
dos vendedores o casa dos potenciais 
compradores; 

3.- O negócio promove não só a ven- 
da dos produtos, sendo que os ganhos 
assentam também em comissões sobre 

as vendas feitas por outros vendedores que 
o que os recrutou gerou indireciamente; 

4- Não existe, no geral obrigatoriedade 
dese fazerem investimentos significativos 
(seja em logística, pessoal - aqui não há 
empregados -, seja em existências). 

Apartir dos anos oilenta este fenómeno 
da vendo directa teve um crescimento 
exponencial no Europa, tendo também 
chegado a Portugal, onde hoje existem 
várias empresas que promovem um leque 
bastante amplo de produtos, nomeado- 
mente: 

- Cosméticos; 
- Produtos dietéticos; 

- Artigos para o lar (colchões, edredões, 

- Vestuário (lingerie, nomeadamente); 
- Equipamentos e aparelhos vários. 

Como se explica o crescimento que 
este tipo de venda teve? 

Em primeiro lugar por causa do pró- 

prio sistema em si: as pessoas ganham 
comissões - em alguns casos a maior fa- 
fia do bolo - pelas vendas feitas por outras 
que elas convidaram, o que impele a que 
procurem sistematicamente alargar a rede 

de vendas. Em segundo lugar porque qual- 

quer pessoa que ambicione ser indepen- 
dente (trabalhar por conta própria) poder 
focilmente lançor-se neste negócio: 

- Não precisa, como já se disse, de 

fazer fodos aqueles investimentos que são 
obrigatórios nume estabelecimento de 
porta aberta; 

- O horário é bostante Hexível: pode 
funcionor em parttime mantendo o seu 
emprego podendo a posteriori, se os coi- 

sas correrem bem, fazer desta actividade 

a sua única fonte de rendimento. 
Outro factor importante que levou à 

expansão deste tipo de organização é o 
seu próprio “marketing” intemo. Na ver- 
dade, uma peça fundamental neste negó- 
cio são as reuniões das diferentes equi- 
pas - locais, regionais e de vez em quan- 
do nacionais, que chegam a concentrar 
milhares de pessoas - onde são feitos ac- 
ções de motivação que, nalguns cosos, 
roiam mesmo a “lavagem ao cérebro”. 

Contam-se histórias de sucesso que aco- 
bam por ser sempre as mesmas: 

- Fulano de tal estava desempregado 
é agora anda de Mercedes; 

- A força de vontade e a auto-estima 
movem montanhas (é um facio!); 

- À Maria Manuel nem sobe como, mas 
recebe comissões de um vendedor da 
Rússia, etc. 

Fozem-se também desfiles de galo, 
promovem-se jantares com o “Presi 

te”, etc. Por vezes - sobretudo naquelas 
organizações que tiveram como origem 
o Brasil - chega-se mesmo a misturar reli. 
gião com isto tudo: fala-se em Deus, na 
fé, no destino e por aí fora. 

Este tipo de empresa, em Portugal, co- 

lhe aceitação nomeadamente em pesso- 
as do sexo feminino, muitos vezes das 
classes socialmente mais 
que vêm nesta actividade a forma princi- 

pol de obter uma fonte adicional - por ve- 
zes 0 único - de rendimento. 

duto, o seu modo de utilização, quais os 
opções disponíveis, etc., coisa que a pro- 

rodei dio ndo esa 
  No entanto, há emp dorque 

se adpatoram cos costumes europeus - 
algumas são mesmo originários de cá - e 
que funcionam de uma forma muito mais 
rocional, aproveitando realmente as van- 
tagens que o sistema tem e atraindo quer 

clientes, quer vendedores das elasses 
médias. 

Se formos a ver bem o chamado HBB 

("Home Based Business” - Negócio feito 

a partirde casa) tem, sem dúvida, pés para 

andar. Por voriodissimas razões: 

1º - Porque hoje em dia o telefone, o 

computodor - para já não falar. nos 
“moilings” e no possibilidade, por exem- 

plo, de produzir folhetos de óptima quali 

  

   

  

   

    

Ganhar dinheiro a partir de casa 

dade a partir de casa - são equipamentos 
acessíveis a toda a gente, podendo facil. 
mente transformar-se em meios privilegia- 
dos de comunicação e de realização de 
negócios; 

2º - Existe umo grande necessidade de 
comunicação entre as pessoas e o venda 
directa realiza esse objectivo: as pessoas 

conversam, reúnem-se, falam dos produ- 

tos mos também das suas vidas; 
3º- O vendedor, se percebe realmen- 

te do que está a fazer (e, portanto, fortec- 
nicamente bem preparado), tem a grande 
vantagem de poder aconselhar o potenci- 
al comprador acerca das funções do pro- 

em condições de fazer... 
4º - Eleclivamente, e como já se disse 

atrás, é relativamente fácil de montar este 

negócio: não são precisos sociedades 
(basta estar colectado nas Finanças como 

comissionista), não é preciso ter uma loja, 
não é necessário investir em marketing ou 
produtos porque a empresa - isto é, o cen- 
tro da rede ou o topo da pirâmide, como 

preferirem - encarrega-se de tudo isso. 

- (O HBB vai ainda ao encontro do 

desejo de muitos pessoas nas sociedades 

modemas de serem donas do seu próprio 

tempo e de se tomarem independentes 

economicamente. 
É clara que, para se ganhar dinheiro o 

sério é necessário su- 
bir na hierorquio - 
em última ondlise 
depende apenas 

de sil - ter bons 
produtos e, the last 

but not the least, 

a imagem da mar- 

co comquetraba- 

lha não estar 
“queimado”. 

Infelizmente, 
isto dcontêceu em 
muitos casos por- 

que, no ânsia de 

recrutarem pesso- 
as pora a organi- 

zação, algumas 
empresas decidiram 

meter “tudo”: vende- 
dores sem a menor pre- 

paração ou educação, 

sem integridade pessoal 
(o que interessava era ven- 

der qualquer coisa, de qual. 
quer maneira) e sem adequado prepara- 
ção técnica. 

De qualquer modo, se tem um bom 

produto de consumo pessoal - sobretudo 

que as senhoras possam comprar (e, re- 

corde-se, estas são mais de metade da 
população) - a venda directa é uma ferra- 
menta a considerar: Avenda directo chego 
ao potencial comprador de uma forma 
mais rápida e personalizada. E quem sabe, 
efectivamente, se tiver a dinâmica e moti- 
vação necessárias, você talvez venha a ser 

um desses poucos portugueses quem gra- 
ças a ela, realmente andam por aí de 
Ferrari.   A publicidade é cara. 

Comunicar é essencial para 
desenvolver qualquer negócio 
e actividade. 
À Internet é o meio mais adequado , Hipermédia 

Rama e barato para a comunicação 
da sua organização.  
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Internet 

Anfield Road é a casa de um dos mai- 
ores clubes de sempre do futebol inglês. 
Na Net, o Li ainda não tem site 

oficial... pelos menos, que tivéssemos 
encontrado: assim, foi eleito um dos 
muitos produzidos pelos fis do clube. 

Situada em bisp:/henwnu liverpoolfe org; a pá- 
gina disponibiliza um conjunto de infor- 
mações completas e actualizadas sobre o 
clube, permitindo também a existência 
de interactividade. 

Através de uma “sala” de conversação, 
os fis podem falar é trocar ideias entre sí, 
em tempo real, para além de terem à dis- 
posição um fórum onde podem deixar 
ideias e pontos de discussão, 

Distortion é um dos espaços no site 
onde a criatividade é a palava de ordem 
permite “arruinar” a aparência das pesso- 
as mais arrogantes e mal-amadas do fure- 
bol. 

Numa vertente mais informativa, o site 

disponibiliza uma galeria com imagens 
dos craques do Liverpool, quer dos que já 
fizeram história, quer dos acruais; do es- 
tádio e da equipa, entre outros. 

No rol das lendas do clube, encon- 
tram-se nomes como Bill Shankdy, Kenny. 
Daglish, Roy Evans, Steve MeManaman, 
enquanto que das acmuais “estrelas” desta- 
cam-se nomes como Michael Owen, 
Parrik Berper, Robbie Fowler, Paul Ince e 

Jamie Redknapp, entre outros. 

De alguns destes jogadores, estão dis- 
poníveis as melhores citações feitas ao lon- 
go dos anos... verdadeiros “clássicas” que 
ficaram para a história. Da equipa actual, 
podemos encontrar no site informações 
completas sobre os jogadores, 
do conjunto e dos reforços da equipa 
(Heggem, Dundee e Staunton): 

Liverpool unofficial 
mostra mística na Net 

fptaracion 
va your say esto. 

O Liverpool Football Club foi funda- 
do, em 1892, por John Houlding, o pro- 
prierário de Anfield. Começando por 

na segunda divisão, o clube foi 
promovido após ter conquistado o título, 
na época de 1893/94. A primeira vitória 
na Liga inglesa foi conseguida em 1900/ 
1901, sob o comando técnico de Tom 

Watson. Em 1914, o Liverpool chegou à 
final da Taça, perdendo o troféu para o 
Burnley. 

Após o fim da Primeira Guerra Mun- 
dial, a equipa venceu, durante duas é 
consecutivas (1921/1922 e 1922/1923), 

o campeonato da | Divisão, ficando aré 
1946 sem conquistar nenhum título, Nes- 
sa época, a primeira após o fim da Segun- 
da Guerra Mundial, o Liverpool voltou a 
sagrar-se campeão de Inglaterra. Oito anos 
mais tarde, a equipa foi despromovida à II 
Divisão, onde ficou até 1962, 

  

dá jones bm fio E 
É rango use 

Liverpoots Dest pari and 

Na terceira presença na final da Taça 
de Inglaterra, Liverpool conquistou, final- 
mente, o tão desejado troféu, ao derrotar 
o Leeds por 2-1. Shankly; que trouxe o 
Liverpool de volta á ribalta do futebol 
inglês, levou o clube à conquista da Taça 
UEFA, decorria o ano de 1973. 

O clube de Anfield Road viveu um 
“dos mosuentos mais negroe de sempre da 
história do futebol. Antes da final da Taça 
dos Campeões Europeus, que opôs o 
Liverpool à Juventus, 39 pessoas morre- 
ram na sequência da queda de um muro 
do estádio. A tragédia de Heysel Park não 
impediu a realização de um jogo que o 
Liverpool acabaria por perder. 

Este é um pouco da história de um 
dos mais míticos clubes britânicos, dis- 
ponível em http://www. liverpoolfe.org. 
Quanto ao resto...a curiosidade tem um 
papel fundamental... 

  
Exposição 

Ecos de 
Tom Petty 
Tom Pery tem um novo trabalho. 

Echo está no mercado desde o passado 
mês de Abril e é composto por 15 te- 
mas. 

Room At The Top, Counting On You, 
Free Girl Now, Lonesome Sundown, 
Suwingir' Accused , Echo, Won Last 
Long, Billy The Kid, 1 Dont Wanna Fighs, 
This Ones For Me, No More, About To 
Give Out, Rhino Sin e One More Day 

One More Night, são as músicas que fa- 
zem eco dos últimos sons das notas de 
Petty . Uma “renascença” marcada por 
sons simples e, ao mesmo tempo, “orna- 
mentados” com pequenos toque de clas- 
se, num hino brilhante ao rock'n'roll. 

Tom Petty é uma das maiores len- 
das de sempre do rock'n'roll, Com os 
Hearibreakers “amadureceu” na música 

ao longo de mais de vinte anos, perma- 
necendo sempre igual a si próprio: um 
pouco hippie, um pouco punk, sempre 
com um espírito de adolescente, 

Os Heartbreakers têm as suas 
raízes nos Mudcruchr, de 

Gainseville (Flórida) - terra onde 
Petty nasceu a 20 de Outubro de 
1952 — banda que migrou, sem 
sucesso, para Los Angeles, levan- 
do à separação dos seus elemen- 
tos. 

Quando Mike Campbell (gui- 
a E Pena Tench (teclas) 

com Ron 

Blair (baixo (bao) e Stan Lynch (bare- 
ria), Tom Perry (voz, guitarra, te- 
cds) lançou o desafio para formar 
os Heartbreakers. 

O espectro das ambições a solo 
de Perry e algumas mudanças nos 

elementos da banda, ameaçaram a con- 
tinuidade dos Heartbreakes. No entan- 
to, ao longo de duas décadas de traba- 
lho, o grupo uniu-se e amadureceu em 
conjunto, continuando, ainda hoje, a 
“partir os corações” de muitas gerações 
de amantes da música. 

    

23 

Cinema 

Estúdio Oita 
(de 28 de Maio a 3 de Junho) 

“A Vida é Bela” (“La Vita é 

Bella”) - Um filme de Roberto 

Benigni; Actores: Roberto Benigni, 
Nicoletta Braschi, Giorgio 

Cantarini, Giustino Durano. 

(14:30, 16:30, 21:45) 

Estúdio 2002 
(de 28 de Maio o 3 de Junho) 

“Amigas e Rivais” (“A 
Thousend Acres”) - Um filme 

Jocelyn Moorhouse; Actores: 
Michelle Pfeiffer, Jessica Lange, 

Jennifer Jason Leigh. 
(sexta, 16:00 e 21:45; sábado e 
domingo, 15:00, 17:30.e 21:45; 
restantes dias, 16:00 e 21:45) 

  

omu: 
(de 28 de Moio o 3 de Junho) 

SALA 1 - “A Armadilha” 
(“Entrapment”) - Um filme de 
John Amil; Actores: Sean Connery, 

Catherine Zeta-Jones, Ving 
Rhames. 

(12:30, 14:55, 17:10, 19:45, 22:10, 

SALA 2 - “Central do Brasil” - 

Um filme de: Walter Salles; 

Actores: Fernanda Montenegro, 

Marília Pera. 

(14:05, 16:30, 18:55, 21:10, 23:50) 

SALA 3 - “Forças da 

Natureza” (“Forces of Na- 
ture”) - Um filme de Browen 

Hughef; Actores: Sandra Bullock, 
Ben Affleck, Steve Zahn. 

(12:40, 15:00, 17:20, 19:40, 22:00, 

00:30) 

SALA 4 - “O Patriota” (“The 
Patriot”) Um filme de Deom 
Semler; Actores: Steven Seagal, 

Gailard Sartain, LQ Jones. 

(13:20, 15:25, 17:30, 19:35, 21:40, 
00:00) 

SALA 5 - “O Guru” (“Holy 
Man”) - Um filme de Stephen 
Herek; Actores: Eddie Murphy, 

Jeff Goldblum, Kelly Preston, 
Robert Loggia, John Cryer. 

(13:40, 16:10, 18:40, 21:10, 23:40) 

SALA 6 - “Star Trek: 
Insurreição” (“Star Trek: 
Insurrection” - Um filme de 

Jonathan Frakes; Actores: Patrick 
Stewart, Jonathan Frakes, Brent 

inner. 

(12:50, 15:05, 17:15, 19:35, 21:50, 
00:10) 

SALA 7 - “À Primeira Vista” 
(At First Sight”) — Um filme de 
Irwin Winkle; Actores: Val Kilmer, 

Mira Sorvino, Kelly MeGillis. 
(13:10, 15:50, 18:50, 21:30, 00:20)



  

espaço 
rotary 
Armando Teixeira Corneiro 

Rotary Club de Aveiro 

O movimento rotário, visto desde 
Portugal, tem duas importantes task for- 

ces com que deve contor nas suas ae- 

ções tácticas. Uma, de carácter interna- 

cional, a Rotary Foundation, também 

conhecida como Fundação Rotária de 
Rotary International, FR(RI), é, outra, de 
âmbito nacional português, a Fundação 
Rotária Portuguesa, FRP 

apoiados por todos os rotários portugue- 

ses, assim como devem ser utilizados, 
no ferreno das actividades de serviços à 
comunidade, como forças interlocutoras 

privilegiadas. 

Como, por vezes, há a tendência em 
as confundir, numa leitura mais apressa- 

da, vejamos a sua caracterização actual. 

A Retary Foundation, numo primeiro 

fase como fundo de dotações e sem 

personalidade jurídica independente de 

Rotary International, foi estabelecida em 

1917, quando, o movimento rotário já 

tinha 12 anos de vido. Era Arch Klumpf 

o seu presidente nesse ano. À primeira 

contribuição foi de USD 26.50. Os seus 

primeiros anos foram dificeis: a ideia ti- 
nha passado mal e a adesão gos seus 

objectivos foi lenta; o que se agravou 

nos anos de guerra. Após 1947, o seu 

potrimónio aumenta, de forma 
exponencial, graças aos actos de doa 
ção voluntária de centenas de milhares 
de rolários e, mesmo, de não rotários. 
Vários programas são criados e manti- 
dos anualmente em 
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envolvendo anualmente centenas de pro- 

fissionais de todo o mundo, enfim o gran- 
de projecto Polio-Plus, cujo objectivo, 
iniciado em 1986 e hoje em curso, tem 

sido a erradicação mundial da poliomi- 
elite e de outras doenças infecto-conta- 

giosas, graças ao voluntariado de deze- 

nos de milhares de rotários e do 

angariação, orientada ao projecto, de 
mais 425 milhões de dólares america- 

nos, tendo já beneficiado mais de 1 mi- 
lhão de crianças em 119 países. Hoje, 
a Rotary Foundation gere, anualmente, 

a fundo perdido e nos outros programas 
educacionais e humanitários, mais de 

113 milhões de dólares americonos, 
sendo uma dos mais importantes funda 

ções privadas de lado o mundo na área 
de bolsas educacionais e profissionais 

Por seu lado, o Fundação Rotária 

Portuguesa foi criada nos primeiros me- 
ses de 1959, a partir do entusiasmo de 

alguns rotários que vinhom pretenden- 
do que o colectivo dos Rotary Clubs 

portugueses desse o “salto qualitativo” 
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da imagem de “clubes beneficentes”! 

para uma reolidade rotário de clubes 

verdadeiramente intervenientes no espo: 

ço social em que se inseriam. Hoje, o 
colectivo de todos os Rotary Clubs por 

fugueses participam activamente na Fun- 
dação que apoia quase 100 alunos do 
ensino secundário e quase 300 do ensi- 
no superior. O seu capital social é de 
cerca de 114000 contes, existindo o, 
objectivo de alcançar os 200000 con- 

tos no decorrer do ano 2000, já estan 

do obtidos 26000 contos da diferença 
de 86000 contos inicialmente existente. 

Muitos vezes se equaciona q ques- 
tão de qual das duas Fundações privile- 
giar? À qual apoiar preferencialmente? 

Cremos, sinceramente, que sendo 

ambas merecedoras do nosso apóio 

entusiástico e visando actividades bem 
diferenciadas uma da outra, deveriamos 

repartir o nosso animus donondi pelas 

duas. No entanto, mal não vem ao mun. 
do se, um ou outro rotório, tiver uma 
predileção especial por uma relativa- 

mente à outra. O im- 
  

todo o mundo: bol- 

sas educativos de 
pós-graduação, 

apoio a projectos hu- 

manitórios e sociais, 
lançamento do pro- 
grama 3Hs (Hungry, 
Health, Humanity), 
ou seja: Fome, Do- 

ença e Desumanido- 

de, Intercâmbio de   

espaço da rotory patrocinado por 

PÁGS 

nascimento 
Rua Combatentes do Grande Guerra, 18-24 

Tel. 034.424252 - Fox 034.421397 

portante é que existam 
os referidos animi e 
que eles sejam aplico- 
dos nalgum sítio, nal- 
guma hora, em fovor 
de alguém que os ne- 
cessite. Res, non ver- 
ba, digamos: coisas, 
não polovras ou, dou- 
tra forma mais diree- 
fa: a polavra não subs-     
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E A RESPEITO DE CONSTRU- 
ÇÃO DE NAUS FOI A SUA OPt- 
NIÃO TIDA COMO AUTORIZA. 
DA, E FOI CONSULTADO MUI- 

   

        

SEU ESPÍRITO LúCI- 
DO MAIS CONTRIBUIU 
PARA QUE OS SEUS 

CONHECIMENTOS MAIS 
SE DESENVOLVESSEM 

      

  

  

À SUA OPINIÃO FOI TANBEM 
OUVIDA E SEGUIDA EM CERTOS 

DIVISÃO 

  

JÁ É TEMPO DE RE- 
GRESSAR AO MEU      

      A INTERVENÇÃO DO 
CONDE DE CASTANHE!- 
RA!   
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